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LA VIDA POLÍTICA 
•v^^w^v.-'-v.í-'kí' 

EN PERPETUA 
VACACIÓN 

El let '-ado 'defensor liace cons t a r que l a 
Sala 0^:3 l lena de policías, lo cua l supoiie 
p a r a él un» e n o r m e -foscoióp. Bl pTésiden-; 
t e ccntepta qu^ no d is t ingue en t r e policías 
y no pcU'-Ias. 

El le&ionado Sr . Martorel l , dec la ra á 
cont inuación, refir iendo la:, l l egada del p ro . ' 
cesadí» á Barcelona,, av i sada 1 la IPoljqía 

» ? o r el Minis ter io de Estaido. Afirma qu^. 
-o-—— I ofreció su apoyo al procesado p a r a qu« t r a -

I bajase, el cual le pidió ser coafidenté de l a 
r í o b e r u a n t e s y c i u d a d a n o s v i v e n on i PoUcIa, negándose á admi t i r l e e l ' Sr. Mar

torel l , quieu le dio u n a pequeña cai i t ida ' l . 
Ag rega que el d í a de au tos se presentó 

en su ' íespacíio pidiéndolo d inero , y ai f e r i e 
és te negado , ÉC exasperó y disparó su r « , 
vólvtjr. 

E l in t e r roga to r io fuá seña lado por la 
existencia ;3e vivos imclóentes e n t r e el t«s-
ti'go y el defensin'. 

Declararon los d e m á s tes t igos , p rocuran
do los <ie d^srargo (var ios a n a r q u i s t a s ) 
p r e sen t a r al procesado como « a a v íc t ima 
de las a r b i t r a r i e d a d e s policíacas. 
. E l fiBca!, de&i>u!?« de la prueba , e levé á 
defliiitivas sus coniclusioues provis ionales , 
ea l i éeando los hechos de homicidio f r u s t r a . 
do y a í e n t a d o á los agen te s de l a autoTídad. 

EJl de íensor l as modifleó, calificando el 
hecho de disparo y legiones ' por i t npm-
deneia . 

E s p a ñ a deseosos s i e m p r e 'de' q u e sobro 
v e p g a cuakisa icr a c o i i t e c i m i e n l o q u e im-

. p o u g j . ó a c o n s e j e u n p a r é n t e s i s e n l a v i d a 
p ú b l i c a , u n a s v a c a c i o n e s p o l í t i c a s . E l de 
seo en los d e a r r i b a de< a c t u a r l i b r e s d e 
t o d a fiscalización d i r e c t a , y e n ios de a b a 
j o l a Qomodidad aqu ie tan t -e , s in a g u i j o n a 
dos d e l a c o n c i e n c i a s e m i d o r m i d a q u e e^as 
v a c a c i o n e s b r i n d a n , p a r e c e , • á p r i m e r a 
v i s t a , l a e x p l i c a c i ó n d e l p l a c e r con_ q n c 
t o d o s acogen e s a s t r e g u a s e n las, f u n c i o n e s 
f - iudadanas . - . . . 

M a s j h a y o t r a causa , p r i m e r a o r i g e n d e 
t a l f e n ó m e n o , y es l a f a l s e d a d , d ar t i f i 
cio v a n o q u e c a r a c t e r i z a á l a po' . í t ica es-
paf íola . St- i"orope l a e o n t i n ú i d a d d o la 
v ida p o H ü c a , y a.}>enas s e advi<-rte. T o d o 
( lueda r e d u c i d o á u i io s c u a n t o s d i s c u r s o s 
m e n o s d e los q u e e n el r e e i u t o d e %uí is t ro 
P a r i a m í D T a su p r o n u n c i a n , s i n q u e s u s 
í'-,os t r a s p a s e n lüS: p a r e d e s d e l C o n g r e s o 
f'- d e i S e n a d o y so . e x t i e n d a n p o r l a v í a 
p ú b l i c a . , . 

Así , c u a n d o es ta l ló l a g u e r r a e u r o p e a , 
se ,iuzgó p r u d e n t e y p a t r i ó t i c o a c a l l a r l a s 
c o n t r o v e r s i a s po l í t i ca s , o f r e c e r al Gobie r 
n o ei . a p o y o y l a c o o p e r a c i ó n d e t o d o s . 
'El p e % r o d e q u e e l h u r a c á n d e s e n c a d e - ' leetoree. 

l iOS -TOTiTEüXES PROPAGAÍV'MSTAS 

€L HiTIH SOCIAL e» AVILA 
Lieemos ein n u e s t r o quer ido «oísga "Bl! 

Diario de A v i l a " : 

"Anjpl iando detdlles respecto al importan
te seto social que se t ra ta «le celebrar en 
nuestra ciudad, podemos decir á n n ^ t r o s 

DE 1_A GUERRA EUROPEA 

LUCHA EHC ARIIIZ 
DEL UBTOLA A l Püü 

AL SUR PE PRZEBÍIYSL PIERDEN 

LOS RUSOS V A R Í A S TRINCHERAS 

CONTINUA LA LUCHA EN YPRES 

De Italia, en rigor, ifu> hay nada nuevo, \dtas so deduce que en I^s Ejércitos dd 
Como ayer, se sigue esperando la in

mediata interven-don de Ifaha, en la 
guerra. 

Zar escasea, mM-ho U armfí-m-rnio. 
Esto lo han rrrovocid-o ¡ss propios alÁa^ 

dos de íiu^ia, que siempre, adoleció de esc-

n a d o era E u r o p a l l egase h a s t a noso t ros , 
i m p o n í a , essía s o l i d a r i d a d n a c i o n a l . 

i l a s h a n t r a u b c u r r i d o diez meses d e s d e 
q u e l a r i r m l l a g r a d ó n e u r o p e a se p r o d u j o , 
hc h a n a a e j a d o los p e l i g r o s q u e p u d i e r o n 
a m e n a z a r á lo s d e s t i n o s d e E s p a ñ a , y 
pei-siste, san e m b a r g o , l a i n a c t i v i d a d p o 
l í t i ca , q i i e n o es y a e x p r e s i ó n d e u n a p a 
t r i ó t i c a y fo rzosa tk-egua: e s pe reza , e s 
a b a n d o n o , e s c o n d i d o s t r a s u n doble d i s -
fraz. 

es que la declaración de guerra se luirá 
por Italia é Austria, vinienért luego ta 
ruptura con Alemania y Turquía. 

Al fin y <A cabo, esto tiene un interés 
meramente diplomático y de procedí-
miento. 

Pocas notidns de la gunrra dio ayer d 
telégrafo. 

Sigue la, lucha en la región de Ypres, 
aunque no sabcttf/js quiév- ataca: los fran-

, , , , , , , . . , ceses dicen que Iffs alemanes, u éstos que 
cc)ii gran carino y alentado a la t o'Xision oi^ | „ . -̂  J ̂  ^ 
gsnizfidora COD palabras de amantísimo padre- /«-"'*''« 

Los p^,riódicos latisan, hipóh\<!Ít sobre la mm, ahora nqra-vad-rt por las enormes rér^ 
forrea én que- Italia declarará la guerra,'-didos hnfridú!,. 
y lo que en ellas parece que hay de cierto 

Primero. Que el proyecto ha sido aprobar-
do y iKíndecido por nu(s;tro iliistrísimo y re-
verondíüimo Prelado, qiáfrí lo ha acogido 

M u y d e o t r o m o d o o b r a n - l o s h o m b r e s ' c e l e b r a r s e ; y 
ae l c a m p o social- l e j o s d e p r o p o r c i o n a r 
les la g u e r r a a c t u a l u n m o t i v o p a r a do r 
m i t a r p a c í f i c a m e n t e , l es i m p u l s a á t r a -
fca^ar con m á s a r d o r , b u s c a n d o so lue io-
HPS á los p r o b l e m a s q u e h a n d e p l a n t e a r s e 
e u a n d o l a p a z v u e l v a á r e i n a r e n el v i e jo 
íon t ix ien te . 

E s .que l a j L c c i ó n Soc ia l r e p r e s e n t a los 
m o v ^ i e n t o s y e s f u e r z o s - d e u n s e r v ivo . 
Bonseseníé d e s u p e r s o n a l i d a d , q u e cono-

Sojrundo. Que eíTo srrüiKÜoso laitiu &e ce
lebrará er pl teatro princi^-aJ de esta capital . 
ñ. las tres y media de! próximo domingo 2.'í 
de los corrientes. 

Tercero. Que ha í-ido concedida la compr-
tonte autorización p o r el señor gobernador 

i de la. provincia p a r a que dicho acto pueda 

Fn progreso inglés e » La Ba-s.<tée ««-
•ñaia el parte frwncAs, y nada mÁs. 

El germano habla ds aJa-ques ele los in-
qURf-s en Seuve Chapelle y de los france
ses en Ablain, 'am,bo$ rechasados. 

Cuarto . Que entre ios oradores que to
marán par te en el mitin figura P . José Ma
nuel de Aristíjsábal, orador fo.£roso y p ro 
fundo JA conocido en esta, ciudad, por ha
ber í o a a d o paxtc en otro acto que, p a r a 
protestar de la iraplantatáón eij E s p a ñ a de 
las escuelas laie^is, se celebró ha poeós añrjs 
en Avila. 

Todo se presenta hasta ahor» SÍB dificul
tad de ningún srcnoro; no falta sino que los 
labradores de Avila y su coaiarea Uesiien á 

l ^ f ^ l / J T ^ ^ J J ^ ' Z ^ T ' ^ J ^ J L ! ^ ^ y d^spera^ ^-fuer^. las 

Los rusos apuntan en su haber varios 
éxitos ^qke se han limitado á rechazar á 
austriacos y (demanes en varios puntos 
d^l extenso freMe oriental. 

En Chawli dicen que han cansado gran
ate pérdidas á los alemanes,. 

Estos nos pintan á Ion, rusas más al i fratro de la guerra y aligerar el enorme 
Sur, -en la región del Niement huyendo! p,:so que gravita sohrc los Ejércitos del 
Juma), ^oyjosp, y cArca del Duhissa hs Zar. 

han ¡hecho 1-500 prisioneros. _ fíe justicia debemos ingleses y fran/x-
- Ei-poi-té. ruso desmir.n'e á los.que afir- ses este socorro á quienes en los críticas 
•marom que ^n la •GaW-zio' habían hecho horas de Agosto supieron sapearnos." 

A I S u r d e P r z e m y s l los a t a q u e s e n e m i 
gos n e v a d o s c o n p a r t i c u l a r i n t e n s i d a d lo 
f u e r o n e n e l ; s e c t o r d e Lfouboff J a t w e g M 
y e l r í o S t i w i a c z , d o n d e e l e n e m i g o , , a l 
p r e c i o d e e n o r m e s sacrif icios, cons igu ió 
a p o d e r a r s e d e v a r i a s d e n u e s t r a s t r i n 
c h e r a s a v a n z a d a s . 

E n e l f r e n t e d e D r e h o b y e z - S t r y j - D o l i -
n a c o n t i n u a m o s r e c h a z a n d o los t e n a c e s 
a t a q u e s d e los a d v e r s a r i o s , c a u s á n d o l e s 
i n m e n s a s p é r d i d a s . 

E n l a r eg ión d e K o l o m e a los c o m b a t e s 
en a m b a s o r i l l a s de l P r u t l i n o s h a n p e r 
m i t i d o , e n la n o c h e de l If* a l 19 , p rose 
g u i r n u e s t r o a v a n c e . 

E n l a reg i t ,n de G h a w l i iiue^stras t r o 
p a s c o n t i n ú a n r e c h a z a n d o a l e n e m i g o e n 
t o d a l a e s l - m s i ó n de l f r e n t e . 

C a p t u r a m o s v a r i o s c ^ n t c a a r e s d e p r i -
fiioneros. 

E l ¿^enemigo o p u s o m a y o r r e s i s t e n c i a 
ce rca del p u « o l o d e K o u r c h a i i y , d o n d e 
el c o m b a t e c o n t i n ú a el 19 . 

í l n l a s d e m á s r eg iones sólo h a y , q u e 
r e g i s t r a r e s c a r a m u z a s s i n i m p o r t a n c i a , " 

PETROGTTADO 2 1 . 

L a b a t a l l a c o n t i n ú a m u y eaí^-arhizada 
. r r i ü a i z q u i e r d a del "^^ístula, r e c h a -

¿.iS'io coa v j i e n í e e m p u j e al e n e m i g o . 
ü r la r e g i ó n d e P K e m y s l el e n e m i g o 

ha l o g r a d o 3pod". ' 'arse órt a l g r a a s ' t r i n 
c h e r a s r u s a s . 

E n el e x t r e m o frí^nte d e r h a w H ' los 
a l e m a n e s s u f r e n g r a n d e s pt ' t -ni ' ías . 

TRES VERSIONES 

LA A CTITUD 

[ e n 1-. 

Leemos rn D a i i y ^lai í - . 

''El progreso de los alem-atí^s por e&to 
moiiraicnto—el úUinui rc<éizado en Jii 
Galii.zia—(s grande, aunque much'j me
nor de lo q.U( en Berlín se cree. El Ejér
cito ruso ni ha .-•ido aniquHido ni ha per
dido gran parte d-e su poder de rr.d-stir. 

Sin, embargo, una lengua de terrena/ 
importante y los pasos de los Cárpatos 
son hoy de nuevo en poder de n^ic.-dros 
enemigos. ¿Quién, pensará, hoy en la i-.vca. 
sión de Hungría? No serán fórü>n,cnte 
ganadas las ttinuras húngaras antes de 
la rrcoTección, hi cual es sensibU, porque 
es abundante la cosecha d.c trigo que en 
aquella comarca- se recoge. 

TJnicam.ente en la Galitzia oriental, se 
mantienen firmes los moscovitas en sus 
posiciones. 

Si los austro alemanes progresaran so
bre Przemysl, seria insostenible la situa
ción de nuestros aliados cerca de fitanis-
lao, por lo .cual es de 1-a mayor importan-
cift- (I fi.ti'x.r fv, ri cam.po occidental atra- t e r r e n o m 4 s a l lá d e mir«!tras p r i m i t i v a s 
yendo la atención de Alemania á este pos ic iones . 

CI parís oficial francés 

é& las ir es éc h éarée. 

SERVICIO TELECPAFIFO 

P A E I S 2 1 . 

E l c o m u n i c a d o oficial d e las t r e s d e l a 
t a r d e d ice a s í : 

" E n e l N o r t e d e Ypre-s y al E s t e d e l 
c a n a l de l Tser el e n e m i g o ha p r o n u n c i a d o , 
a l p r i n c i p i o d e la noche p a s a d a , u n a t a 
q u e c o n t r a n u e s t r a s t r i n c h e r a s . 

C'Onsiguió a l p r i n c i p i o l l e g a r h a s t a 
e l las , p e r o u n c o n t r a a t a q u e i n m e d i a t o le 
rechazó^ c o m p l e t a m e n t e , g a n a n d o a d e m á s 

t i s f ace r ' u n o s y o t r a s , y l a p o l í t i c a , , en 
i:'áXüWiQ, se r e d u c e , d t sg rac iáda íuc - í i t e , á 
l a s m a J í í o b r a s y m a n e j o s d e u n o s c u a n 
to s g r u p o s q u e vi%>-eíl é>n l a n a c i ó n , p e m 
p o con í a n a c i ó n , q u e s o n a í ^ postizío, 
sigo a g r e g a d o " a l c t í e r p o n a c i o n a l , s i n 
f o r m a r paarte d e s u e n t r a ñ a , 

TTrge s a c u d i r e s t e p e r n i c i o s o m a r a s m o , 
n - a c e i o n a r c o n t r a l a g e n e r a l a t o n í a y po
n e r l a s m a n o s en l a i a b o r . 

N u e s t r o q t í e r i d o co lega El Siglo Futu
ro e sc r ibe a n o d i e e n e s t e m i s m o s e n t i d o , 
y con m u c h o g u s t o n o s a d h e r i m o s á s u s 
p a l a b r a s . 

I n d u d a b l e m e n t e , a l s i l enc io é inac t iv i 
d a d a c t u a l e s d e b e n s u c e d e r a c t i v a s c a m 
p a ñ a s p o l í t i c a s y t r a b a j o s d e fuei-te o r 
g a n i z a c i ó n . 

M e n e s t e r es. q u e t o d o s n o s pers^iada. 

acto en t raña pai*a sus int*i'eses, V lo acolan \ _,.-,. .j , •,» r • ^ T 
ttr. el ear iao 9 e n t t t ó i a s a o o u e 4í tt«ríé¿. f ^ t f f . f f « . - ( » ^ ' Í > ^ W ' Cf ? í r« í e s . , 
• Do no U¿¿T\Ó as i ; eljbs ¿e.r.ín los i > r i u s « « s ^ \ ^ ^ - ^/^CÍo^ ^9ptím 'dé Aem ̂ fs. rM^f-

en ae.ntir loig frristes éfpf.tós dé ¿-j ?ipá.t:¿ y '-W^ qm éimeM& U MféAi;.idad d& U fti» 
poco aprecio de au honrad,^,' prot'eáióif. ' " i talla en. la izquierda fUl Vístula, al Sur 

No es de esperar que asi suceda, ano . ' p o r d-el Püica y en, todo^ el frente de la Crolit-
ei contrario, serian los primeros en acudir y 
presta.T sn concurst> á este transcendental acto 
de regeneracióii agrícola."' 

• 

nonio P6ESIDEIITE DE IH lEPÜBliCR PEROIR 
c 

sia, agregan que en cita región han apa
recida . nuevos , cóntingmies au.'¡tro-alc-
manes., , 

Confiesan la pérdida'dé varias trin
cheras al Sur (íc Przemysl, y, en cam-bio,: ju:ga insnstfnihl-r, h- ^iniac^-''•». de los nt-

A'icndirndo á que es un periódico in-
qUs quien <m habla, no encontramos mái 
pkna ciínfirttiaciojí de ¡a ^deirrotá. rusa 
que lá contenida, m Us anterioras pá
rrafos. 

' D a i l y 'Mail juzga i-'.posible pensar oir^ 
vez en la ivvasión rusa fv Hungría, cuyas 
tnorivcs cosr,chas serán tranquil amenté 
l-cvan todas. ' . 

Advié-rlase ifivuhifn qu-r- til diario inglfs 

H p m o s h e c h o u n o s 120 p r i s i o n e r o s . 
l l á s a l S u r , l a s t r o p a s b r i t á n i c a s h a n 

r e a l i z a d o a l c u n o s t j rogresos a l N o r t e de 
L a B a s s é e . 

E n N u e s t r a S e ñ o r a de L o r c f o y e l 

EoMA 2 Í . 
E n la ses ión d e l a C á m a r a , d e s p u é s di 

s e r v o t a d a l a p r o p o s i c i ó n d e l S r . S a l a n -
d r a , el p r e s i d e n t e , S r . M a r c o r a , , p r e n u n 
ció u n d i s c u r s o h a c i e n d o c o n s t a r con g r d n 
sa t i s f acc ión que l a ses ión h i s t ó r i c a q u y 
se c e l e b r a b a s ign i f icaba el h a l l a z g o d e l a 
fe s a g r a d a de los a n t i g u o s c i u d a d a n o s r o . 
m a n o s . 

A p r e s u r é m o n o s — t e r m i n ó d i c i e n d o — á 
c u m p l i r n u e s t r o d e b e r p a r a con l a P a t r i a 
y á t e r m i n a r d e h a c e r l a u n i d a d d e é s t a . 
^ • j V i v a I t a l i a ! ¡ V i v a e,l R e y ! " • 
• L a ses ión se l e v a n t o e n t r e ovac iones i n 
d e s c r i p t i b l e s . - , . ' 

A n o c h e h a n r e c o r r i d o l a s ca l les d e l a 
c i u d a d m u c h o s mi l e s de pf^rsonas e n m a 
n i f e s t a c i ó n ac l amar ido a l . E j é r c i t o . 

E s t e ac to sé h a r e p e t i d o en las ' p r i n c i 
p a l e s Igea l jdades . de la n a c i ó n . 

—La" P r e n s a r o m a n a , a l c o m e n t a r h o y e l 
Libro Verde, d i ce q u e en él se n i i i e s t r a n 
pa ten tes^ el p a t r i o t i ^ i y la . d i g n i d a d d e 
I t a l i a , ' e s t a n d o j u s t i f i c ada y merec ienf ío 
e l ' a p l a u s o - d e todos los i t a l i g ü o s lá póri-
tica- s e g u i d a p o r el G o b i e r n o . • , 

E034A 2 1 . 
Ooii a s i s t e n c i a d e n i u y n u m e r o s o ; p ú -

blií 'o se a>irió la • Siesián' de l S e n a d o . -:" • ; 
EL S r . S i j l a n d r a • p r e s e c t ó el p r o y e c t o 

v o t a d o a y e r p o r l a ' , C á m a r a , p i d i e n d o j a 
d e c l a r a c i ó n d é u r g e n c i a p a r a el i n m e d i a * 
t o n o r o b r a n i i e n t o de u n a Comisión- q u e 
d i c t a m i n e , s e g u i d a m e n t e . ,: • . 

A s í se a c o r d ó , a u s p e n d i e n d o s e , e l .a.cto 
p a r a n o m b r a r l a C o m i s i ó n d i c t a m i n a d o r a . 

D o r a n t e l a s o s p e n s i ó a , l a impx 'es ión 
d o m i n a n t e es l a de q u e el p r o y e c t o s e t ó 
Votado p o r u n a n i m i d a d . 

,,' ¿©UGIiABAJ-aiOX B E .GUERiBA? ' •'' 

. ^ . ' . , . . ' '•R0JÍAV21,. 
Según II líessaggefo, el C o n s e j o d e m i 

n i s t r o s sé r e u n i r á d e s p u é s d e l a ses ión 
d e l S e n a d o y, e s t a b l e c e r á p r o b a b l e m e n t e 
l a f ó r m u l a d e d e c l a r a c i ó n dfe.- 'guérra á 
A u s t r i a , ' , " 

-A VOT \ R E l , PKOYKÍTTO 

P/->.\IA 2 1 . 
E l S e n a d o , p o r el v o t o u n á n i m e d e los 

u n a 
p o 

f r e n t e S o u c h e ^ - N e m - n i e - S a i u t W a a s t los ¡281 rniembroLlí^^^^^^^ 
c o m b a t í s d e A r t d l r - n a n a n d u r a d o t o a a , , . , , } , , , ,5,1 ̂ ,-,^ •p^,',^ , , ̂ ^ ^-j, , .^,, , p,.^^^,^ 

l a n o c h e . _ ' Colegis la des , en v i s t a d o t a s d^-cl.aracion.r«s 
>Jada q u e s e ñ a l a r en el r e s to de l f r e n t e . I ¿ e l G o b i e r n o , a c u e r r l a q u e el p r o y e c t o s e 

vo t e s i n d i s c u s i ó n . 

SERVICIO TEIiEGR.4PrCO 

P A B I S 2 1 . • 

fiegiin un comunicado de ia Lecación fran
cesa en el Perú, ha sido elegido Presidente ^Qg ^ -j 400 fugog 
de aquella Kepública el candidato D . José ¡ • j^f E^te de Jaroshw cuenta el parte 

afirman que han rechazado á sus enx.mi-
gos en la región,'de Sieniawa y han avan
zado en el Pníth. 

Mas en éste-, último punto, según infor
mes austria^cos, éstos han hecho pri'iion-e-

Pardo . 
E l nuevo Presidente ha sido votado .por 

alemán que muchos délos prisionero" r^i-

jMos d e q u e d E s t a d o n o h a d e v i v i r dos tres g^-andes .par t idos peruanos y es-.perso- j*?"* '^'«v«&«« mazas-de hierro en vez de fu-
Bieses c a d a a ñ o y d e j a r r,Jie los d e m á ? i n a muy popular , constituyendo u n a . d e las ^'^^• 

Son- ya muchas las noticias que vienen 
circulando .en .este- sentido, y , d« todas 

DEJM¿JCARTERA 

CRÓNICAS DE VIAJE 

t r a n s c u r r a n e n u n eo i i s t án t e s u e ñ o , ima-1 figuras más interesantes de la América del 
gen d e l a m u e r t e . E s t a s f r e c u e n t e s y p r o - iSur. 
joQgadas v a c a c i o n e s p o l í t i c a s d e q u e go-
aan l o s o r g a n i s m o s . n a c i o n a l e s , i m p i d e n 
toda l a b o r eficaz y s e r i a . S i h e m o s d e 
r u m p l i r n u e s t r o s d e b e r e s ,de p a t r i o t a s , s i 
íismos d e o p o n e r u n v a l l a d a r ai d e s b a r a 
jus t e oj ie t i e n e e n - c o n s t a n t e y p e l i g r o s a 
l i qu idac ión á t o d a l a v i d a n a c i o n a l , e s 
preciso q u e i n m e d i a t a m e n t e , y con n o 
j n t e r r a m p i d o t e són , c o o p e r e m o s t o d o s los 
españoles d e b u e n a v o l u n t a d en u n a l a ^ o r ! 
pol í t ica p r i n c i p a l m e n t e s a l v a d o r a p o r í a 
coDt inu idad e n el es fue rzo . 

y n o o l v i d e m o s q u e d í a q u e t r a n s c u r r e 
fes día p e r d i d o p a r a , l a r e c o n s t i t u c i ó n p a 
t r i a , c a d a vez: m á s d i f í c i l , . 

EL SEÑOR OBISPO... 
M^^MUJU» WN^Hf t^ iWWj l lW» 

T R I B U N A L . E S 

UN ANARQUISTA 
EN EL BANQUILLO 

ÉffHVirTO TíXBGHííFlOe 

la vida espi r i tua l? 

Honrados con una inmerecida invitación, 

hiíbimos de acudir aquella t a rde al vherniosp, 

B A B C E I J O N A 2 1 . 
Hoy por lu, m a ñ a n a h a icomenzado á ver

ga en la Audienc ia la c a u s a seguida con t ra 
el a n a r q u i s t a Fernáaiáez Vega, acuea.do <3e 
liomjíidío f rus t rado , e n la pe r sona del de le . 
gado de Policía, Sr . ,Mar tore l l . 

Desde mueiio t iempo a n t e s ile comenz9.r 
l a . sesión, los a l rededores d^j Palac io rde 
Just ic ia e s t aban llenos de gen t ío , e n t r e el 
cual se veía un g ran n ú m e r o ; de a n a r q u i s . 
tas T obreros de ideas avanzadas . 

El mrocesado ocupa el banqui l lo , espo
sado. El d ipu tado Sr. Bar r iobe ro , que ac tüa 
de l e t r ado defensor,, solici ta se qu i t en las 
esposas al acusado. Ei p res iden te se excusa 
de acceder á la. petlcdén por t r a t a r s e d« u n a mida, • á l a - q u e 1 dio ' nn .• caaiá^ter-de - encanta-

POSTALES MURCIANAS 

L a figura apostólica del señor Obispo d e - t e ' e n - l a - c o n v e r s a c i ó n general, hubimos de 

Murcia os caut iva po r su sencillez y os s e - j d i r i g i m o s ' a l Pre lado. 

duee p o r su nobleza. La dulzura es la I — ü F u e r a indiscreta, excelentísimo señor , 

característica de su corazón, un corazón ¡una p regunta acerca de los planes q i e Su 

que siente con arrebatadora eapontaneidad 1 Exce 'eacia tiene respecto de la, Acci<>n Ca

los castos amores del apostolado. Murcia, quej tól ica Social?..j~<]e interrogamos, 

le ama y le venera, corresponde con filiales | ' El Pre lado , sonriendo, se aprí^suró á sa-

afectos á ese cariño que el solícito Pas to r j t isfaeer nuestros deseos. Sus entussiasmos p o r 

manifiesta p o r sus ovejas. ¿ Y eórqo a o ha- la Acción Social puede decirse que casi ;ib-

bía de suceder así t ra tándose de^un pueblo sorben su t iempo, sus in ic ia t ivas .y l a - a c t i -

creyente, do sóhdas virtudes, que tiene eon-j^'idad de su inteligencia. E n Murcia se t r a -

eieneia p lena de sus intereses materiales y baja mucho y con fruto . L a Casa del Pue'-^lo 

de otros intereses que más impor tan , los de católica es u n a conquista en el terreno so-

sns en t^ta-nAhio si iiacíi Przemysf avaa-
::ari los n,ii,\tro-a^nna-i< s. 

Y 'éstos, en efecto, s(gán los úUinws 

PARTE OFICIAL 
DEL CüíaTEl^^ERAL ALEHAN 

S E R V Í CI O^RAOIOTELECttAriCO 

KoRDEicu 2 1 (23 ,20) . 

E l G r a n C u a r t e l g e n e r a l a l e m á n d ice 
romuntcaoos rusos, <sfan bombardeando \M t e a t r o o c c i d e n t a l de l a a m a r r a q u e a l 
lo.'<fuej-tr,delacu'dadyseMnapode.\s^,rte d e 3^pres l a s t rop- i s co lonia les 
rado de van-rs frtnrl,cras. al Sur de ?ffl ; f ran<xsas a t a c a r o n ano.-he l a s pos ic iones 
nismo,. ^ i a l e m a n a s a l PJste d e l cana l . L a l u c h a n o 

La situanon, pues, en la GaHtzia e.-íüía t e r>ninado a ú n 
bastante clara. , ^^^ 3 ,^^ ¿ ^ >,-^,^^.p ch?^.p^\\c, en la r e g i ó n 

-o.— 

KojíA 2 1 , -
E n los ú l t i m o s d í a s s e h a n c e l e b r a d o 

muf^has confercncit-js e n t r e el m i n i s t r o d e 
Pis tado S r , S o n n i n o y el P r í n c i p e Ghik 'a , 
r e p r e s e n t a n t e d i p l o m í f í c o d e R u . u a n í a . 

S e g ú n La T T Í S M Í M , , t a l e s • c o n f e r e n c i a s 
h a n t e n i d o u n fín^l,satisfactorio. 

. l iA r 'KEXSA D E PAiRES . 

P A E I S 21 ' , , •; 

L a ses ión d e a y e r d e l a C á m a r a d ta l i í t . . 
n a : e s c o m e n t a d a e x t e n s a m e n t e p o r cas i 
t o d a , l a P r e n s a d e e s t a c a p i t a L : 

E n los a r t í c u l o s á este a s u n t o d e d i c a d o s 
se s a l u d a con e n t u s i a s m o á I t a l i a , afir-

j de ( ¿ u i n q u o R u é f r a c a s ó p o r el f uego d e z m á n d o s e q u e " l a f e c h a d e a y e r mar tea 

sos, con s a n g r i e n t a s p é r d i d a s p a r a eUos. ! J « J „ I I ~ 1 l - n \- • • • 
, .^ ,„„. „ „ . + „ „T ™ ^ . d o e n el oosque d e AiUy . \ a n o s p r i s i o -

e n l a H i s t o r i a i ta l ia ,na l a r e d e n c i ó n , deh'-
n i t i v a d e ese p u e b l o y l a s s s t a u r a c i ó n 
d e l a f r a t e r n i d a d l a t i n a , c u y a ol í ra con
s i s te e n r e d i m i r del. g e r m a n i s m o á t o d o s 
l o s . pa í s e s d e o r i g e n l a t i n o q u e a ú n s u f r e n 

cial. Las Damas Sociales ponen de manifica-

to con su celo y con sus obras espléndidas 

r r q a é p imto la" jAujcr marc iana es digna 

palacio del señor Obispo. Nos sentaba á su j de n u ^ t r a admiración po r su fe, po r su brío 

mesa, y , po r cierto que con : ta l agasajo e a l - j y p o r . l a sant idad; d e : sus ideales, vahente-
minaban una infinita serie de atenciones, que ^ ^ n t e p^ropagados p o r ella. E l señor Obispo 

el virtuoso Prelado había ten ido .con ' los P r o 

pagandis tas catóHcos y con É L D E B A T E , ' d e s - , 

de el mismo momento ea qiié aquéllos llega

ron á Murcia. !Eto el t ranscurso d e ' u ñ a : c o 

se preocupa tamhién de la sindicación y de 

la federación de los Sindicatos murcianos, y 

aún más directamente s i ; cabe, do lo que 

eoD^ituyc u n a necesidad urgentísima, " l a 

P A R T E O F I C I A L D E A U S T R I A ; - * ^ ® a l e m a n e s u n a t a q u e e m i u ' e u d i d o p o r 
j los ing le ses al anochece r . 

SEKvi£io^i?iDiOTEu:rii;AFico | A l N o r d e s t e de A r r a s , c-erea d e F r e s -
""""' " " " " T> ' - , < , „ , s i n y , fué d e r r i b a d o u n a v i ó n d e los a l ia -

POLA 2 ] (2 t . ) )¿og 

^ . ^ í i i f * ' ' "^^ '^^/y^'f" y c e r c a d e S i e n i a - ; ^ j . ^a rde f racasó , con e l e v a d a s p e r - e L y u g o d e los i m p e r i o s a u s t r o - a l e m a n e s " . 
w a r e c h a z a m o s tuer t-^s a t aq iu i s d e los n i - j - j , , ^ Ü ^ • ,_ . 
=.= „ „ „ . „ „ „ „ í . „ . „ . „/_..7.-Í , " ' . .«íidas, u n n u e v o a t a q u e f r a n c é s i n t e n t a . S S r ^ . ' x l 2 . . « é 5 Í S S £ 5 S 2 ¿ S S a 

(%T;ESION INGLESA) 

C A J Í N Í R V O N 2 1 (7 iO n > 

L a E m b a j a d a i t a l i a n a en, Londi"^5 de-^ 
c l a r a n o ha e r rpc ib ido es ta t a r d e t odav^a 
n o t i c i a 8lg ' ' ;na d e R o m a sob re s i I t a l i a 
h a b í a p r e s e n t a d o u n rtlfimáfnm á A u s 
t r i a . 

11 Messaggero d ice q'oe I t a l i a d e c l a r a 
r á l a g u e r r a á A u s t r i a . 

A l e m a n i a y T u r | ' i í a , en tonces , dec la -

L ñ í ^ t ropas aus t ro -a j emana i s J g a n a r o n i 
t e r r e n o al E s t e y S u d a s t e . 

E n los c o m b a t e s e n el D n i é s t e r hemos 
hecho ó.fXK) pí - is ioneros m á s . 

Los r u s o s f u e r o n r e c h a z a d o s en el seo 

ñ e r o s q a e d a r o n e n manos, de los a l e m a -

,nes . 
I E n el f r e n t e o r i e n t a l , en la r e g i ó n d e 
• SzaAvIe, fsólo t u v i e r o n l u g a r e n c i i e n t r o s d e 

t o r a l N o r t e d e S a m b o r d e s u pos i c ión p % ' ' '^^P^^^f^-^^^ 
p r i n c i p a l d e d.-fensa. ! , ^'^ ®' D a b i r ^ a , los a l e m a n e s 

' Memos a í . a k a d o u n p u e b l o 1 0 k i l ó m e - l ^ ^ i ' ? ^ ' ' ' ^ e s i t o .m a t a r p 
o s a l Sude^ l . j d e Mo. 'Soiska. ix^cdubis , h a s t a B e t y g o : a , 

e m p r e n -
iin a t a q u e . A l E s t e de 

t r o s a l S u d c í l . j d e !t!o"Soiska. |XW<:U.UH, uosia. o e t y g o l a , h i c i e r o n 1.500 

E u Ir l í n e a d e l P n u h la s i t u a c i ó n n o .P ' ' ; ' ' ' ' " ' . ' ' ? -^- , .p, ^ , , . , , . . ,^ . 
h a cambi>ido. i TEmb.cn al E s t e d e : \ü losza la ! y Zemi-

-Al \ o r t e .de K o l o m e a , e n un.pe<^'aeri 
euf -uent ro hif-imos 1.400 p r i s i o n e r o s . 

COMimiCADOS OFICIALES 
D£L ESTADO MAYOR RUSO 

• SERVICIO^ TELEGRAFfCO 

T*EYPOriR.<_'X) 2 1 . 
E r c o m u n i e a d o d e l E s t a d o Ma.yor d e l 

g e n e r a l í s i m o d i c e a s í : 

" D u r a n t e e l d í a 1 8 l a h a t a E a < ^ e s.e 
e s t a b a l i b r a n d o e n l a r e g i ó n d e l a o r i l l a 
i z q u i e r d a d e r V í s t u l a , a l S u r d e P i l i c a , 
y e n t o d o el f r e n t e d e Ga l i t z i a , c o n t i n ú a 
con u n a i n t e n s i d a d q u e v a c r e c i e n d o c a d a 
vez m á s . 

- .ge 
l i e » 1 *---

l e s n is r ' s t u v i e r o L q u e r e t i r a r s e m á s ' ^ar-^n l a p-nerra á I t a ü a 
I a l lá d ' l r ío . 

3;;í;, i'.T-ia el S u r c o n t i n ú a la l a c h a . 
A l S u r d f l Xie-non, los T"=;' S de l a s 

d f f i ' o l a d a s f u e r z a s m.^ías eouí i m a n h u 
y e n d o en d i r ecc ión á. K o w n o . 

L o s e m b a j a d o r e s alem.^n y a u s t r i s c o 
ce rca de i Y a t i e a n o se m a r c h a r á n m a -

f i ' ü a, 

E l ^i'-irpr'ir d'Jfcdia d i ce e s t a r s e e s p e 
r a n d o i c a d a -j-^^-n'-nto \ - o sal;:;an e l 

Fjn el S ' jdes te d e l f r e n l e o r i en t a l ' n o , í ' " ° c i r ' e B ü l o w y e l h a r ó n M a s c h i o . 

formación del Clero social». E n la Plrehsa ¡ V ^ ^ ? ' ^ ^ ' ^ ^ ' '^•^^'' a d v e r t i d o n u e v o s 
^ . , . , , , . . ; , , « . . . . . • i- , \^,T " " /•* ^ " ' ^ ^ e l e m e n t o s , q u e se v e n p o r p r i m e r a vez. 

Teaponí;p.í)Tlj'.ad exclusiva d e l a Benemér i t a , ¡dora int imidad el señor Obispo, - mariposea- m u r c i a n a t i e n e n ' l o s católicos, un ó rgano^va - l E n l a o n l l a i z q u i e r d a d e l V í s t u l a a l 
que cus tod ia al preso. __„ . „ i„ ..i.,;^.^ „• '_ • C „ : Í i.._^..'.o..-t.;. '¡li<>Tite/riñ (rvaví ,?;o»;« ' «i' .^A„ I _ Í J _ J . T. /-. . •, T~. • .-? . «. •,-.- .. '. ron:en la co'nVérsaeióa infinitos temas. Se ha-.jü^nte^ un ;gran diar io, e l ; m á s l e ído ' de , la 

bló de l i teratura , de escultura, de las eos tum-(provincia : La .Verdad. B-Ovabres cultos, de po

bres regionales, de episodios de la p r o n a - ; sitiva valia lo redactan, y jus to es decir 

ganda, etc., etc. Llegada que f u é ' l a hora :d« l ^ e han sabido dar le u n a fac tura moderna 

los postees, el Pre lado quiso romper las fit 

timas afaduras del rituaJisino'y'la etiqueta, 

AI se r in te r rogado , ma-niflesta el •proce
sado que por su expulsión d e Bnenos Aires 
vino á Barcel.ona, donde desde el p r i m e r 
momento sufrió g randes vejaciones por p a r , 
ts de la Policía, que le de ten ía cons tan te 
mente, y le hi-zo s e r ' a n o t a d o en loe reg i s 
tros del Ga.l>inete antoi iom^tr ico, im>pidién_ 
dolé, con la t '^na 'Mad de su persecución, 
cntonfrar t rabuco en ningún s3tio. . . , j y . cpmo un, ve rdadero p a d r e j o d e a d o , de sus 

_*ñs,de o u e . c l Sr. Martorel l le propuso !hijos, faénos sirviendo á c a d a ' u n o : . . > ' 
dSío'-ente'í veces ser confluiente d e l a Po l i - í ^ , -, ' , ' • . , ' , 
cía, á lo 'o ' io -iesr-pre sé negó, y que e! mis - | —¡Q^ie hermosa democracia es - e s t a - ^ B -
itio señor ]••• facilitó diversas cantidatlies sábgmos nosotroa—^, democracia que bor ra e s 
i'a.ia? %ece!-. _ . . . • jan momento dado todos los escalones de las 

Cont inua J'ftienao que el 5 d e Sept iem. I • , . . - . » • , ,, _t , 

' 're le entre^-r-J el Sr.. Iifartorell, en su, des- i J^^^l^^^^f ^ ° r •'^a un abgardo y : qainierico ;««™if™?<'> a qnien los Huer tanos-y <• las gen 

5ií-i-,i.j, 10 pese t a s , . comninándole con Que derrumbe del pr incipio de autoridad," sino ' t i l ^ devotas de la Pnensant ica aclaman, y a l 

¡ ^ ^ ^ L ñ d ; í f ; b ^ f f t í l í í S e ' í r v í S : -^"^ un abraco f ra terno q u e s o i n s r i r a en las ' que Murcia entera respeta y/quieiie,: ^ 
¿xaí-no-aíio el Sr. ".'.rartorel! con sus n e . divinas pa labras evangélicas: " ¡Amaos los 

í;aT"- ;. .íglo un t in t e ro para a r ro ja r l e a l unos á los o t r o s ! " 
dpcUi aiAtc, fiuiea ¿aoú un revólve'- del b o l - ' ..r , , , - , -
v.ilo, u )u t an ma la suer te , que sin querer , ! _ l a en la sob.emesa, y aprovechando iiBO 

en que el interés ee asocia con la variedad, 

y los t raba jos l i terarios con el atract ivo de 

la, más completa información. 

P rensa . . . C-eñtrós ' 'sociales... S indica tos ; ' de 

todo tiene Mnréia , pero sobre todo cao posee, 

como gapaníía ;de futuros éxitos de la Acción 

CátóHtsa Social, n a l a c l a d o bueno é rnteli-

ÍWJKaO VARG.1S 
s,ssBBgBggaasĝ gj 

e? d'si-aró, hirien-do a l repet ido s«ñor. de esos 6i'!íiaúos q'ie se Lacen fídiceaténieii-

EN CUARTA.PLAN Ai-: :-^ ... -
Originales de actualidad. 

O e s t e d e l i j a , |Opa, toff y K o p r j i u n i c a , 
as í c o m o e n l a r e g i ó n d e l conf luen te de l 
S a n " y de l V í s t u l a h a s t a los a l r e d e d o r e s 
d e N i z k o , n u e s t r a s t r o p a s r e c h a z a r o n con 
éx i to á l o s e n e m i g o s . : . -

B l n ú m e r o -de • p r i s i o n e r o s h e c h o s e n 
ese f r e n t e d u r a n t e e l d í a 18 p a s a d e 
4;000. .̂ .'̂  ;; - - ,,;;„ .., •. ' ' ,• • 

G r a n d e s f u e r z a s a d v e r s a s q u e f r a n 
q u e a r o n e l S a n d e s p u é s d e u n e n c a r n i 
z a d o c o m b a t e , se r e p a r t í e r o n e n el s e c t o r 
Yaras lof f -Radaví ' a -Señibwa^ 

,, E n l a r e g i ó n e p t r e P r z e m y s l y - Y a r o s - , 
loffi envo ly i tpos a l e n e m i g o e n t r e d o s fue 
gos e n l a s or iUas d e l S a n . 

U n a s e s c u a d r i l l a s d e a e r o p l a n o s e n e -

Ev la c i p i t a l ; a.sí como e n l a s p n r . a p a . . 
les c i u d a d e s de I t a l i a , se e s l á n ve i iñeaud í» 

h a v a r i a d o l a s i t uac ión e n ' e l p u n t o q u e 
es t á o c u p a d o p o r LT'! t r o p a s ,')l'=ínanas. 

Al E s t e d e Jaro is law fi jcron hechos! ' '^ '^^^^*^^ ' '* ^^'^^^^^^^t^.cicines. 

p r i s i o n e r o s r u s o s , , q u e e n lug-sr d e fus i les S E R V I C I O RADioTKLnbRAPico 
sólo e s t a b a n p r o v i s t o s de m a z a s de h i e r r o . 

B e s d e e l l d e M a y o l a s t r o p a s a l e m a 
n a s , b a j o el m a n d o d e l . g e n e r a l v o n M a c -
k e n s e n , y las que_ l u c h a n a l l a d o ' le l a s 
t r o p a s a u g t r o i h ü n g a r a s h i c i e r o n p-rislor*'-
r o s á 104.080. r u s o s , a p o d e r á n d o s e d e 72 
c a ñ o n e s y 2 5 3 a m e t r a l l a d o r a s . 

B i c h a s c i f r a s e s t á n i n c l u i d a s e n l a s p u 
b l i c a d a s a n t e r i o r m e n t e . 

COMBATES ES^TRE 
t Ü R C d S Y RUSOS 

migos arrojaron bombas sohre Przemysl, 
tói eausai* damo.ninguno. - • 

Es;, por otra parte, el único áta<jueqtié\hacia Beiar, 
sufrió dicha ciudad. Sin novedad en los demás frentes 

- - -. ' - PETEOGEADO. 21. 
Comunicando oficial de l C á u c a s o . 
E l d í a 1 8 , e n i a d i r e c c i ó n d e O l t y , a l 

g u n o s e l e m e n t o s d e n u e s t r a s t r o p a s h a n 
p r o g r e s a d o , a u n q u e poco, h a c i a ' e l S u r , 
y o g u p a r o a la-s a l t u r a s d e Tcha-kh i rabe y 
K o d j u t . 
,:,, E n -dirección d e M e l a g h e r t , n u e s t r a s 
v a n g u a r d i a s - t u v i e r o n con los t u r c o s u n 
e n c u e n t r o s i n i m p o r t a n c i a c é r e a d e l p u e 
b lo d e , K o h p , a l O e s t e d e M é l a ^ h e r t . 

E n - l a d i r e c c i ó n d e V a n los t u r c o s fue
r o n d e s a l o j a d o s ' d e r c u e l l o . d e K h a n M i o u r 

ITX -1RTTCTJIX> PEEI01>53TIiCO S O B R E I d 

KoRDEiCH 22 (2-3,20). 

E l y ordAciibcliC Al'gpincine Zeifung) 
ó r g a n o sej i iof icidl , p u b l i c a l a i e x t e n s o á •-
t í c u l o iiohre l a tlenan^-ia d e l a T r i j í j ! 
A l i a n z a , p r o b a n d o , q u e el 7.° a r t í c u l o d e 
d i c h a A l i a n z a , euj^a p r e t e n d i d a viqlaciÓJi 
p o r p a r t e d e " A u s t r i a ha ' - s e rv ido á, I t a l i a 
c o m o . p r e t e s t o p a r a . l a d e n u n c i a , n o c e a -
t i e n e n i lo i n á s m í n i m o p a r a just-ificari 'a. 

B i c h o a r t í c u l o ob l iga á a m b o s E s t a d o s 
á p o n e r s e d e a c u e r d o d e a n t e m a n o y d a r 
se r e c í p r o c a s c o m p e n s a c i o n e s , e n el caaa 
d e q u e u n o d e ' e l l o s modi f ique p o r o c u p a 
c ión t e m p o r a l ó c o n t i n u a el stafu quo á& 
los p a í s e s b a l k á n i c o s . . 

E f e c t i v a m e n t e , .como V i e n a d e c l a r ó . a l 
e s t a l l a r . la , g u e r r a q u e n o i n t e n t a b a h a c e r 
c o n q u i s t a t e r r i t o r i a l a l g u n a á , c u e n t a d e 
S e r v i a , e l s i íb red ioho a r t í c u l o "no día s i d o 
v i o l a d o p o r A u s t r i a - H u n - g r í a . . 
• S e g ú n .el T r a t a d o firmado p o r c i a s t r e s 

p o t e n c i a s , Alemania- , A u s í r i a - H T i a g r í a ó 
Itg,iia, t o d o a t a q u e e m p r e n d i d o p o r cual^ 
q u i e r g-rM p o t e n c i a c o n t r a u n a ó d o s 
p o t e n c i a s ¡de l a ; T r i p l e , , s i n p r o v o c a ^ i p a 
de ést-as, c r e a b a l a v e r d a d e r a A l i a n z a . 
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Sábado 22 de Mayo de 1915. EB ATE MADRID. Año V, Nám. 1291 

E s indudable que este caso t a ocu
rrido. 

P o r consiguiente, las potencias centra
les tenían el derecho de no reconocer las 
«bjeciones italianas hechas referentes á 
la obligación de cumplir sus deberes co
mo aliadas. 

No obstante, en vista de la situación 
interior y exterior de Italia, se conten
taron con su neutralidad. 

Además, Aust r ia-Hungr ía se mostró 
dispuesta á dar compensaciones, á pesar 
de que no se podía aplicar el ar t . 7." 

I ta l ia no sólo pedía el Treníino con 
Bozen y • el territorio del Isonzo con 
Goerz, Grádisca y Monfaicorie, sino tam
bién la transformación de' Trieste y de 
BU zona de influencia en un Estado iüde-
pendiente, y la cesión de Dalmacia coa 
el grupo de islas adyacentes, 

La artillería de costa comprenda 35 com-: E n cuanto á los buques neutrales, las 
pañíasj j la artillería de fortaleza 37 compa-1pérdidas han sido las siguientes: 
nías, coa un efectivo de cinco oíi«iaies y 2110̂  Hundidos por minas : 48 buques, coa 
hombres. 193 personas muertas , mas las tripuila-

,La miiieía mowl forma 78 baterías de eos- ^^^^^ ^^^^^^^ ^^ ^^^ vapores. 
tá y de tortaieza, y la nahcia terntonai, . . , . ^ ! , , „ , „ 

• "' ^ ., . ̂  •^ Avenados por m m a s : nueve buques; 
cien oompamas. "^ ^ j 

•Según los bien enteradcB, donde flaquea el p e m n a s muertas, una . 
Ejército italiano es precisasx^ate en la ar- Hundidos por submarinos: 15 buques; 
tiÚería, qus es el arma qne en la actual con- personas muertas, una. 
tienda estí jugando primordialísimo papel-í Averiados por submarinos: dos bú-
Esta infeiioridad ao se relaciona eon las tro- ques ; personas muertas tres. 
pas- ni con su instruceión, qfte se dice es Hundidos por cruceros: tres buques. 
sólida, sino con el material, pues la mitad j{_ j ^ ^ ^ j^j^^apa agregó que el tonela-
de las piezas son de bronce, de 87 mdime- -^ ¿^ j ^ ^^^^^^ mercante alemana des-
tros, matensl Krupp, muy míerior al de .0 truído ó capturado durante el mismo pe-

ríodo ascieJide á 314.465 toneladas. 
La flota mercante inglesa consta de 

6.733 vapores, de un desplazamiento neto 

DE TODO ELMUmO^ 

DESPACHOS 
TELEGRÁFICOS 

imiiimetros. 
INGEXIEBOS 

E¡ Cuerpo de Ingenieros comprende: 
Dos regimientos de za¿ adoies. 
Un regimiento de minei'os. 

_ , . , . , Estos tres regimientos están constituidos 
Dichas concesiones, oei^un rogó Italia, ¡en 12 compañías, y tienen un efectivo de de 19.988.949 toncadas , ios primeras, y 

ge debían hacer inmediatamente, despi-j62 oficiales y 1.332 hombres. de 950.709 los segrundra ó sea 21 inillo-
diendo a l , mismo tiempo de la Marina y I El Ejército italiano cuenta, por otra par- nes de toneladas en cifras redondas." 
del Ejército austro-húngaros todos loi te, con: | 
hombres pertenecientes á dichas regiones ¡ Un regimiento de telegrafistas. ^ 

También Italia pedía la soberanía so-! Una comrama de aeronaiUus, «st como 
•. Tx 1 1 í v,«*„„«iA„ Aa. 4n dos secciones de radiotelegrafía y de foto-
bre Valona y completa abstención de m- ^^^^ *• ^ 
teres' por par te de Aust r ia-Hungr ía en ^'^ 'regimiento de pontoneros. 
Albania. | Seis compañías de caminos de hierroj et-

E n cambio I tal ia ofrecía 200 millones cétera. 

ViEBNES 21.—(Varias horas.) 

P IÍÍ>Cí61>EST!B de los puertos de la Ha. 
bama y Nueva York, ha llegado al (ie 

Cádiz ©1 vapor correo de la Oompaiiia Tras-
s t l n t i c a "Antonio LópeK", sia noT«iad á 
borde. 

DEE©® Santiago ¿eOhi le eomunlcaa qu« 
el Presidente de aquella Repübdca ha 

QtAo un banquete en. honor de los miniitros 
de Negocios Extranjeros de la Argentina y 
Colombia. 

— o — 

Obeso mi gracioso ftálogo, del que « autor, 
ecsechando aplausos por su obra. 

Como término de la velada, habló D. Gon
zalo María de Pimina sobre las Mutualidad-
des Escobares. 

Hizo resa.tar primera! xcnte la importancia 
de la instrucción primaria, y como consecuen-
cía, la de las xMatuaüdades, pues infiltran en 
el nifio el háibito del aiiorro y el de sacri
ficio, proporcionándoles además innumerabies 
ventajas materiales. 

EN EL PFÍMCIPE A L F O N S O 

LA UNIÓ] 
D£ DAMAS 

En el teatro del Príncipe Alfonso dio ayef 
tarde la última conferencia de la serie :orga-

El niño que pertenece á una Mutualidad nizada por la Unión de Dajnas él eseriior 
Escolar y cae enfermo, percibe, durante el D. Carlos Luis de Cuenca, qap había elegido 
primer mes de su dolencia, un socorro diario como tema "Elegancias". 
de cincuenta céntiios de feseta, y de vein- Después de hacer un exordio lamentando 
ticineo si el mal continúa por otros dos me- que una indisposición le hubiese obligado á 
ses. - retrasar la fecha de su conferencia, él señor 

Las Mutualidades Escolares faeiütan y fa- de Cuenca recordó la rima de B'éoquer, para 
voreoen la constitución de penswnes de re- dtcir á las señoras que la elegancia era el 

nicnto neto |n¡0>;TíNUA en toda su inteiíirldad el tem- Uro, aue ahuyenten la miseria y el desampa-, auditorio femenino que le escuchaba»" 
cada uno de más de 100 toneladas y 4.899 | ̂  ÍXT»! reinante en Bl Ferrol, baaiea-lo j . ^ ,3,1 iiggar la veje». i Expuso la ditioultad de definir io c 
veleros de más de 50, haciendo un to t a l ' f* ' ' ^*»* '* ' ^ í* entrada del puerto eos 

' l»neíi«is pesquera», «¿ogátt'iese los 14 hom. 
Isras g«e laa tripulaban. 

De varios pu'-atos de la costa cántabra se 
reciben Botici** de presuntos naufragios. 

N Characbago, cerca de Plencla (Bil 

de francos y se comprometía á guardar 
•su neutral idad durante toda la guerra. 

Alemania se esforzaba en iafluir cerca 
de Italia para que aminorara sus peti-
eiones. 

Pero mientras dürai':an las negociaeio-

:A COMFESIO 
S E A L I -íADl S / FAWTAí I .4S- . 

OTRAS FÜEBXAS 

Cuenta además • Italia con los ecraUnieri, 
Cuerpo semejante por su reglamento y ser
vicio á nuestra Guardia cirii, formado con 
tropas veteranas del 'Eljéreito y ore se con
sidera allí como preferente á todo's ¡os de-

. U l \ 

mitia lot 

lia, en vista de! procedimiea,to empl 
ñor Aust r ia-Hungr ía con Servia, consi- °'̂  " 
*; , , , m i j í.-_ u„ „.,, de ¡os Monarcas liábanos. 
deraba roto el Tratado y retiraba sa«, ^j ̂ ^^^.^^ ^^ .ara^meri tien« 12 leriones 
proposiciones. ^̂  i¿ tercios, con nn efectivo total de 726 oflcia-

Es ta llamada denuncia, no so.o contra-: |gĝ  yo.e.gO hombres y 5.362 caballos, distri-
dice las declaraciones amistosas hechas -- -
por el Bey de Italia y su Gobienio en sem.ejante á nuestra Guardia civil. 
Agosto de 1914, sino también, Iss rebus- ' 
cadas peticiones del actual Gobierno ita
liano, que, a! entregar la declaración del 
4 de Mayo en Vieaa, sólo notificó al Gô  

L'Ecko de París pabdca un fragmento 
de una carta CBérita por un Oficial que 
opera en los alrededores de y p r e s . 

" Ayor—-dice—^hemos salido de nuestras 
trincheras, y en este combate ocurrieron 
cosas extraordinarias. Así, por ejemplo, | 

^ un oficial, á la cabeza de sa sección, lie- , eampo 
con su ordenanza, herido en el | ^^^ ^,;,.^^ 'niu^ta'^^-
i«ta las mKmas tr incheras de los <ie p; 

de nuestra Escolta Real, presta servicio cérea germanos. 
Como no era posible retroceder, am

bos 

I , 1^"^ sea 
Contribuyen á la formación de dotes in- la elegancia, diciendo qae, siguiendo el eoa-

fcmtUes. eon las .que, al cumplir la edad de ssjo de Balmes, expresaría lo que por ele» 
veintieinco años, se tenga lo susficicnte para gancia entendemos, llegando á su concepto .por 
•'•fi^-^K-pef.-^ nna, pequeña, industria, formar una el .procodimiento de la elimina^ióa. " 
familia, etc. j Porque la idea de eleganoiar-amdía d 

-""«i»»"*-* se IsTiertó de que en orador—se nos refiere de lo que es bello^ 
bao), ka sido destruida por ua fncen. tantos colegios eatólieos eo io existen en Es- agradable, simpático, por cuya razón, para 

dio uaa casa,: cuyos inquiiinos se salraroíi , ̂ ^,^¡u. B^.O u..i4_> pocos üayan sido los que han llegar al concepto de la elegancia, habrá qu« 
milBsrosaireT.í'9. j eresdo las Mutualidades, ocasionando eon ello eliminar todo lo que ^ feo, repulsivo, anti-

Lan péíddas m cal-ulan o,» SS.OóO P«-i ^^avos p«TÍnicio8 á la Religión y á la Pa- pático. 
tria- Pero no todo lo beUo, simpático y agrad»» 

Terminó dicieüdd que es preciso trabaiar bie es elegante, aunque todo lo elegante ses 
aíííivamente en . favor de las Mutualidades, agradable, simpático y bello. 
a,nt«» cjue ios enemiiíos del Catolicismo se A la idea de elegancia van estrechamenía 

-1 de ella para sua fines, contrarios á la unidas las idea* de sencillez,, gentileza, ga* 

s«tasi. 

«Mr al Cob'.-r-io e! ind !to -•> l-)8 ' 
'lo Tsf.;., '?.•'. r. ha.", cplebrado un : 
;-<,c:a¡ibtas de El Ferrol. 1 

E (X Al ira (re^'í-V 
í'onorü'íi t r ' 

1i> ha descsrK»''© una 

"•» -fvíi en unss, 'a-vj le 
la í Uirnenca de 'a co

re 'rí<^ en c'stf ^a.>£a, 
¡i c! s^to, ofi-a a-íicaf!» 

i».i!.i.si/ti gofíí-ial y la 'ercera «se TOIYSÍJ 
loea di !a imyTeslsTi. 
. "El torrencial a^iíacero que descargó du-

echaron en í ier r ra haciéndose los ^a^te la torn-rnta-ha candado enormes P*T. 

muertos. ordenanza herido no pa 
, , , , , - . . , • , sin embargo, reprimir un leve movimien-
buidos en el país con organiBicion en todo : j . . „ ]„„ „, •: „, „ , ,_ r- • 

^ • ,. ' \. n T • ••, i to, y .ios alemanes, al notarlo, hicieron 
fuego soore el, no matándole milagrosa-

Ií.1 MARINA j mente. .La sangre que corría de Su brazo 
Según los datos más recientes, la Marina manchaba las mejillas del oficial . 

italiana consta actualmente de siete dread- Un cañón de 75 comenzó, por añadidu-

juleios en t-oút com arca. 
—«-̂  

ESFAFIA Y POE^ÜGÁL 

L*. P E E SA ALEMANA 

EeliKÍón. ¡Uardía., gracia, espontaneidad, etc. 
La elegancia en las personas solemos atri

buirla al traje,' y, sin embargo, está en el 
«ner-po; y io mismo ocurre en d 'reino ani-
.mal y en el. vegetal." 

" I f f í l ^ i Elbuey podrá parecer an animal hérmos», 
| f | | | j i » 0 ' b t e » pero la pesadez de sus movimientos 
/l.mWí# excluye la idea de elegancia, idea ,qáe nos 

da el caballo .por la fineza de sus líneas, por 
El noble pueblo de Madrid, qne siente con la ^nerviosidad de sus movimientos. 

el resto de h«j.'.aña su devola admiración .por i ¡Ü «1 reino vegetal, ¡a dalia, por ejemplo, 
la í>*üta y Aiisaca .Uoctora IBÍ-CSJ. de, Jesús, puede ofrecérsenos como una flor bizarra, 
hará mañana una gran manifestación pábd- pomposa, pero nunca so nos ocurrirá que 
ca en íionor de la m*jtao«a de la Virgen Abu- tenga la e'eganoia de la rosa. 
IcLse, y para con.£neaMr»r el cuai'to Ceute- Del mismo mod se da la elegancia €ai las 
na.-i.. de su nacimiento. obras de los hombres. Para descubrir lo que 

En el hermoso y artístico templo de San la elegancia es en sí misma, hay que .separar 
La 6-aecta de Frafiekfori, penodieo de aii- ^, . . . ", ' ' ^ , i- ,?o ,ri„ ;i,.. «„»,«„„; 1' " ' ' « 

•a ue iiiavu w. . i^uo., o^.., ^^....^ ^.. . 1 ,, • , • , 'A- i, 1 j, • x. 1 tnríriaH inri,»<.niíh'« »n ín,i!i AUma^iía ha PH * i'ttíicisco cl Graflüc ccicorarase, í las dicíi oc ella dos conceptos que le son muy, afines: 
^. f . .f„,.T.,r" nota de «'̂ "'/'̂ *»j ""° ^^ "^'os sm concluir; ocho pre- ra, a disparar sobre las tr incheras ale- «oridad wdiscutib.e en toda AiemaJia, ba CH- . . . . , . . J 
taerno alemán para que í„>.uar» noíd, "^;„,^g¿¿„g,,^J,J,^ jO gj.„e ĵ.og jj^o^^^^a^g^ 13 era. nianas, y los proyectiles estuvieron ái«^^^? lo^siguiente, refiriéndose á la posib «lia, 

E l Nonldeutsche concluye dicien,do que 
I ceros protegidos, 86 torpederos y 35 caza- punto cien veces de destrozar á los dos 

toridad indiscutible en toda Alemania, ha ca
le 

unión ibérica; 

, torpederos y 25 submarinos. i hombres que en tan comprometida si-1 "Frareia é Inglaterra, no eonviriéndo'es la 
m i ta . ia Siama a su pueoio A JAS axm<tó , j^^^ cruceros protegidos son de escaso va- ^ ĵ̂ gĵ ^Q estuvieron "desde las once de l a^" " diénca, que hana de la Peainsnl» un 
contra sus hasta ahora aliadas, lo hará i^^^ pues ,so'ainente cuatro de ellos Pueden . g K ^ ' i ^ ^ „;,«,,- ( j , la noche' l is tado fuerte, trabajaron, como es sabido, 
eon mala fe y con el objeto de aumentar ser ccmsiderados como navios de guerra mo- , , , - j i * +• i* toda hora en contra de la unión de loé dos 
íu poderío, cosa que ya le había sido ofre- dernos. ¡ , ^ *^*^ '^°^^^y_*™P*^_f'^°*^®, «" ''^? *i-'pae^^^ 
«ido con toda clase de g^arantías y sin El personal .para atender á la Marina ita-^ ™*°^^ ' •Wngigmeros volver a la Imea g^j^ á^njpro .por su tenacísimo propc'sito de 
necesidad de derramar una sola gota de baña consiste en 1.927 ofieia'es, induye-.-^o 
m»-nrfr.a. íO" a!rnirarite, 23 viees y contraalmirantes, 233 
Sangre. 

K ü IE 11 MI i l l l i 111 iffiii 
gERVlCTO SAmOTELEGRAFICO 

CARNARVON 21 (7,40 m.) 

E l corresponsal de Reuter telegrafía 
de Atenas que hubo enconada luoUa ea 
ios Dardanelcs. 

La flota allana no sólo destruyó ft 
pueblo de Dardanelcs. sino todos les 
fuertes en la costa asiática. 

eafitan€s y eocandantes, 444 *"«--i.e'"t,s, '"" 1 
Sl•btenie^te^3, .108 iageBieros eoiistructores, ' i 
ingenieros, 2,59 oSeia'eí; d« Sa'ddad, 200 ofi
eia'es comisarios, 157 oSeiales del Corpe 
Bea'e Egmnugpt y .^8.000 hoTiVres entre ma
rineros, fusileros, mecánicos, ete. 

francesa." 

ESCISE2 BB Mülf íimU 

mermar el poder de Es:?aña, como lo logró 
eTi 18í'0, no permitiendo que España reco-
giesc los friftos de sus victorias en Marrne-
eos. 

Si ú'timamente España ha bcebo énorws 
gaerificios para evitar que la eos.a Norte de 

de la malsana, una soleinuísima función, en la moda y el lujo ,̂ palabras que no debea 
la que oíiciaiá de Pontiacal nuestro amadí- emplearse como sinónimas, aunque se emplees 
simo i-'re.ado. frecuentemente, pues existe, entre los con-

El 8-tar apsMcerá exquisita-nente adorna- ceptos qne expresan, una gran diferencia. 
do de llores, es.aiido eueoiiieüdaila la direc- En párrafos coloristas, el orador .presenta 
ción de este adorno á la ciCtíís.ndd.iia sonora «Vimos ciemptos de modas, negando,, que i 
ma,rquesa de Montaivo. ellos pueda aplicarse el concepto"de elegan-

A las cinco de la tarde, en la misma ig!e- «¡a-
sia de San Francisco el Grande, ocupará la ^¿Pcro es Que la moda puede ser elegantef 
b,ag.ra<ia C-4tí'drn t-í exceleiitsimo stñor doc- Sí, ciipndo lo es, aunque para no serlo Ueva 
tor" l>. Uñí. Calpen», au.iitor de! .Supremo y^ mncbo adelantado con ser moda. 
TribijRai de la hola y magistral y párroco Habla de las_ antiestáticíts modas qne ea 

uri CUEr iTO m ]Ü:I3 ¥SINE 

íñ EL E t t i l O T O l Ü S O ' * ^ " ' ' ^ "^^^^ ^° manos de _otra nación, n a t u - ' ^ 

la Keal Ciipilla, que pronuaciará ana alo- SPS_ tra.jos y peinados usaron las damas es-
cución. pañosas do les siglos pasados, modas extra-

Seguidamente' se organizará una procesión vap-antes de las aite no supieron dfs'i.earse 

E l corresponsal especial del Leipdger] Y concluye .diciendo la. Gaceta d^Franoh 
Neuesle Nachricii-ten cojiumica desde el fort: 

, ,.„ , . _,agaa, que, sadendo de San .F.r'ancisoo el '' 's hort>brcs que llegaron á constituir socic-
ral es que no le Sea indiferente el porvenir Grande, recorrerá la calle de Bai.éa, el Via- d-'des cuyo fia principal era el cultivo.de la 
de Fortuga.. dueto, la plaza de Oriente, las cabes de San «oda, tales como el dandismo, la de Jos vudé, 

EL AL1IHMTI.IG3 BHITAIC 

Cuartel general de la Prensa lo siguiente: i 
"Deíante del desfiladero de Duk'a, de 

donde acabo de regresar, he podido yo 

QuittLÍn, Arnota, Arenal y Pue-ta del Sd, e» Francia, y _ otras Asociae^'-nes. Pero 
' hasta llegar á la iglesia parroquial do Núes- Modar-Hsi''̂ ie diciendo el conferenciante es 

srmo hacerme cargo del gran éxito ob-

fraeasada tan laoiimosa 

El New-Tork-Herald ha reco,2,ido el rumor 
¿¿ 'habe r presentado lord Pisúcr íá' d;;ui-
•ión de sus funciones de pri.Ter lord naval. 

La- eaiisa' ha sido las divergencias de opi
nión que se han producido entre el almi
rante-y el Sr. Winaton' Churchili, primer lord 
del Almirantazgo. 

No se dan más detalles de síste asunto, 
pero la ausencia de lord Fis'.xr da su ser
vicio y ciertas medidas que han aido toma
das, parecen da.r verosimiliind á esfcs rumor. 

EL E f E l C I T O I T A L I ^ N g 

s t 

I I 

D* "La. Tribuna", que lo torra del último 
ntiia,ei,o de la reíis 'a "Petroleum "Woiid", 
traduci.T ü5< el tíigj;,o:üte aceito, en que d-s-
crilMí i.-n aparato dee-tiaasio al abastecimien
to de los subaiarinos alemanes: 

"Se ha preguntaáo si los a.emanes, antis 
di? la ,̂ ueiÁ¿i, uo i.üiKíi'.an p*e¿.aravi.uS dii^u* 
.SILOS ae peu'Oieü en üeifcíii^Uiaaos puino»» (ic 
tt.iA mar ó en lugares aíej.iOos .dt;, i»¿ Í;<JS-
lüS uigiusas, .ir,.u!iup,%*s ó tra-ncosa». 

Lü i:í.ui.ii-a. î e.-! .,!.t(4̂ « Wuthi, rtjiir'.íi-ái-.f.o 
¡á estü; (It-scribe un apari*o que muy £• . f. 
' po-ariü servir para el .aDaslícimieuto de na-
i'víos que le. 
i ta ';aa.'. 

Lste aparato pudo ser eoloeado en ciertos 
ly deteru.üiaüoS fUui*;fi aíil^s uei coaiiui.^o üe 
: iü,3 hosdádadcs. 

iJtí i.r.%ta cié un recipiente sumergible, disi
dido iiUfcriorD:,s:ite on varios comi-.-arti,;:!ieri-
tos, y de ana capii«idad total de lOO.uuC' i^im 
eútaCúS de petróleo. 

Lsios T&eiyieiiim¡ feíK*. de petróleo, es
tán sumergidos en t** ü&e 
¡.-equeñas bomba» flo. >,, 
para aquéllos que er.^fc «Ü «wriieate de estos 
aJ-ipiazamien tés. 

Los submarinos, 6 el buque que tiene ne-
eesiüad de petxO^eo, buscan la boya, y f í -
cilmeníe adEi^tan un tubo, de causlio á otro, 
que pone en eomunicaeión con ano de los 
compartimentos .del recipienfc». 

Se extrae con una bfcmba el petróleo n©-i tiompo primaveral, es wñ«níñ-o. 
eesario, y cuando el eom.parLÍmento está, v*. Su fmieo deseo es '«fie el adfx^efsario 
cío, se reemplaza el petróleo sacado por agim i viiélv* á atacar, rtero los msois. d/^sí'rspia-
del -ffar, á fin de imp-edir que el recipiente , (Jámente, no lo han hecho'basta a,hora." 
sobrenade. J 

Ea cnanto el recipiente qn,eda eonipteta,-
meníe vacío, un buque petrolero lo llena de 
nuevo, procediendo á realizar la misma ope
ración á la inversa, es decir, extrayendo el 
agua del mar- y reemplazándola por pe
tróleo. 

Desde que esto se ss.be, parece qve la flota 
inglesa no ha podido encontrar todavía nin
guno de estos recipientes, á pesar de las mi-

ha de tener, la resolución del problema de la 
unión ibérica no puede faltar. España, casi 
restablecida de las heridas del pasado, pre-

. , , , de tran€(uilame"te hoy mirar la resolución 
tenido soore los, rusos ea su oíeiisiva de ¿gj problema ibero." 

UN B.'1.\-QIJETB 

GE'̂ TBO DE dUímX SnCSAL 

La Junta direí'tiva de este Centro obscqiüa-

SegUn datos oficiales d«l -parado año de 
19'14, ííalia cuenta en tiempo 4e guerra con 
vm. e'fectivo total de 3.159.836 ho^mbies. El 
Ejército de primera l'-nea está tormado p-ur 
1.200.000 ¡soldados. 

1^ composición del Bjóroito itail re es 
te siguiente; 

IHFAHTERIA 

íem tropas de Infantería comprenden: 
Noventa y cuatro regitidentos de líuc-a. 
Dos regimientos de granaderos. 
Doce regimientos de bersa^Usris. 
Ocho regiixáentos de alpinos. 
Los regimientos tienen tres batallones de á 

«natro compañías. 
El efectivo normal del regimiento es de 

te oficiales y 1.422 hombres. En pie de gue
rra este efectivo es de 78 oficiales y 3.113 
hoim,br,"3s. Cada regimiento está provisto de 
«na sección de ametralladoras y de una comi-
pañía de ciclistas. 

La asdiicia móvil de 'Infantería comprende 
61 regim.ientos de tres batallones, 20 batado-
áes de bersaglieris . y 98 compañías de al
pinos. 

El aiaiíamento de la Infantería lo consti
tuye el fusil Mannlicher-'Oarcaux, modelo 91, 
.de 6,5 milímetros de calibre, coa depósito 
fijo para seis cartuchos. 

Iis milicia territorial está dotada dal an-
láguo fusil Vetterli, modificado. 

•OABAIilíEKIA 

La Caballería comprende: 
Veintinueve regimientos, designados por 

im número y un nombre propio: Niza-íCaba-
llería, PiajíEonte-Eeai-'Caballería, etc. Cada 
regimiento tiene cinco escuadrones. 

Doce regimientos son de lanceros, y el 
resto, de caballos-ligeros; forman un con
junto de 145 escuadrones, cayo efectivo es 
de tres oficiales y 132 hombres. 

La milicia móvil comprende 31 escuadro
nes. 

iSu armamento es el mosquetón modelo 
189L 

A I I T I W J E K I A 

La Artillería está oonstitijída en la forma 
(Bgniente: 

Veinticuatro regimientos do eampaña. 
Un regimiento á caballo. 
Dos regimientos de montaña. 
^ e s regimientos de costa j ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^ j ^ ^ j . ¿^j ^^_ ^g 
Tres regimientos de fortalega, , 
I ^ regimientos de campaña tienen dneo "Contestando ayer a Tanas pregnjntas 

. fcaterías de 75, tres baterías de 87 y una ó en la Cámara de los Comunes, el secreta 
dos comipañías de tren, formando un total ' río parlamentar io del A l m i r a n t a ^ o bri
de 186 ba,terías de seis piezas y 36 compa^ tánieO ha dicho que el tonelaje de los 
Bías de tren. El efectivo d© gueira de la buques mercantes ingleses hundidos ó 
Wtería es de cuatro oficiales y 152 hombres, capturados desde el principio, de la gue. 

' tres semanaS; 
mente. 

hu ios coinbate=, H«̂  d'ó tins \<'7, el casi 
de que nosotros poriiimoB siete hombre,* 

; ,̂ ol,ir) í?iit?, mirnir.is que ei enemigo .'-ai 
' crificó es-d un br-únllóu emero. 
• VA r(',«t-ri dei b.itd.ióií se rindió. 
j E n semejantes proporciones se libró la 

íix uoccsida. ae pttroxeo en al- j mayoría de los combates. 
Sa ' t s á la vista de todos el que ios ru

sos se han debilitado en este frente. 
A veces su Artillería no tira mi,s de 

cuatro ó cinco cañonazos en un día, j k 
veces ninguno, pa ra ecoBomizar las muni» 
oiones cuanto le es posible. 

En los puetdos situados cerca del fren-, al^í-ecio de veinte pesetas^ 
te de b-ataila nadie piensa en la posibili-

y señalados por • dad del peligro de la invHsión. v desde 
¡ • o reconocibles hace aéranos días han sido instalados nue

vos iTstirayants. 
lias posiciones de Buestros soldados es

tán atr incheradas formidablemente: sui 
alojamientos son. buenos j disponen de 
todo lo necesario. 

M " ánimo de las tropas, en vista del 

Entre las^ ponsecuen-ias^ que esta guerra (.j,̂  Señora del Carmen, ' ' tono irónico—íio merece censuras tan severas, 
En la froccsiüD. íigiirará nn paso de gran .va oue tiene cosas buenas, pues por medio 

mérito art'slico representando á Santa Te- <̂c e'1a suelen hacerse notar en las .personas 
rcsa vestida de Doctora y sentada ante una virtudes _ qne sin la moda hubieran pasado 
mesa en actitud de escribir "El ibro de las desarercibidns. 
Jforad"s". EL paso irá adornadísimo de flo- Muchas veces, la moda revela la docilidad 
res donadas por la señora de Lama, gran y mansed-mbre de gran número de personas, 
d( vota de la Santa, I"'"- fobf'des á todo, se someten á su tiranía. 

Formará \ artt del cortejo prrf"sio''a1 la T-'mbién saele poner de relieve la virtud 
Pnnda >iuni(i -.%', qm' ejecutará bjs msís e,*- '^'' '* modestia. Todas las nersonas aprecia. 
cogidas eomi osifioncs de su pro;,rarria. '[''^^ eii poco nuestras cualidades físicas, en 

A ia proc!>,i'>M, crin!.) á !a f.ncióa rch:-ip- '"" *'<"e tenemos mucha menos fe que en los 
.-' dn la 'i.,-a"!a'ia, f".íán invitados rp'.>rcsí''>- a'lornos. Si queréis ver á un niño contento, 

rá 4 su üiguo i>i»sident« ei oxce.eatxsia.. *c- tantes de S. M. el Key y Real familia; Cá- ^o le digáis que son bonitos sus OT'.S ni bella 
ñor D. Luis B&h'a y ürrutia, eon un basque- maras, üobierno, Iribinial de la Kota,, Ca- f",_ ^ f ^ i '̂ ^^í^^e^ '̂'''® "«^f unos todos zapa. 
te el próximo jueves, á ¡a un.a de la tarde, bi'do Catedral, parroquias é iglcs--as con sus tos o un primoroso sombrero. Y ya 
en el restanrant Toumié, para celebrar la Cofradías, Seminario, Ordenes religiosas, Di- 1"« 'os salvajes, poco atentos á cubrir sus 

m EL CINTiO DE MUMk SOCIAL 

&,ím ^ S 

Vn ?irOTíTO MOB-TTIKT .ilTSTRTtC?0 

La Vonsiehe Zeit^mn, de Ber'íi , refiere qne 
en los eombe.tes übradoe alrededor de Tar-
nof ha sido señalada, ror haber ent-adi en 

naciosas p8gqmsp..s hechas á todo lo largo escena nna nueva batería austríaca de scor-
de las costas y en las ensenadas que menos : ¡«ro de 520. 

A nna distaneia de diez y ocho kilóme
tros, el primer disparo segó materialmente 
nna torre muy ancha. 

Los proyeetilee pesan 300 kilos máa que 
los d«l célebre mortero de 42. 

alta distinción de que ba sido objeto por Sa P«tacíón de la tonde.,a, de la Nobleza, Rea- ^-sindoces, ponen exquisito cuidado en em. 
Santidad, concediéndole la gran cruz de San !«« Ordeties y Eneomiendas. Rea'es Maestran- bellecerse con pendientes que cuelgan de sus 
(3.j.go.Qyj¡j el Tifaotio '̂ '*> Ordenes Mi'itíircs, Tribivalcs de Justi- orejas y nances. 

L«s señorea" BMÍcis que des-en ad^-eri-se á «i^' Ministerios de la Guerra y de Marina, A^emií_s, la moda pone de manifiesto nne». 
dicho homenaje, pueden adquirir las toríc^.s,, '^'J-^'^'^'^^^to, rHpnt,m<Sn provincial, Cen-i t™ altruis™, porque, sigidendo s.s^dictados, 

^ a Secretaría ^TOS de enseñanza. Reales Aeadejnias, Juven- '̂ -̂ ^ vestimos á gusto de los demás, lo que ea 
d«! Centro de Defensa Social, hasta el mar- te^es. Exploradores, Círculos de obreros, et- lo^eo y natural ya que son los demás los 

cor la noebe ectcra, etc. Cada «na de estas entidades ocn- t5"e pueden gozar de nuestra elegancia: .por. 
^ * • 5«rá en la procesión el puesto que le sea se- d '̂c nc^otros no nos vemos como no sea eg-

íalado. tsndo frente al espejo; son los demás los qtt« 
Las damas que tengan puesto en la proee- "*''!, ^® -̂

iai'.i tocArán s"w cribe."^'«m msTitilla. *̂ '<'̂  P"**" enere^'a combata !a pí«s;ón de! 
' Seguramente «1 piadoso é hidsleo pueblo '"-i"- q«« es aet'fa'mente una lucha de s o W 
de Madrid contribuirá á prestar solemnidad ^̂ a» «» 1» *nj« todo se supedita al nrecio. 
y es'dendor á la procesión iluminar do y col- ^''«ta fiebre M Injo es nna aterradora am». 
gando los balcones del trayecto, e mo borne- ^^'^•^ contra las famPiss y co^t^-» b s pueblos, 
naje rendido á la memoria' de la Santa Doe» y '^"^ preoenra seriamente á los moralistas 
tora,, hija predára de Castilla. J ^ '"s filósofos. 

, F/.sta locha del diripro coff'a el dinew, qna 
-.———^ —— ' €——-—— ——.,-—»- ^g ¡f, q,,0 î f, lipg-íido á ser-el lujo, es soez, ?s 

I P D Í M P P A ^TTlI^. / í í I M ' Í T S K I ••^"^''^^- "̂  ^ *"'' « t remo se ba llevado, que 
I r i \ i J l ¥ i C . i \ / - \ • ' ^ V 7 i » i L / i ^ l V - / i \ vfi'icra ya m,ás que cada persona llevase sobra 

cpd,-? nna de las prendas de su indumentaria 

iü&i[i[iiiE: 
Ayer, á las seis y media de la tarde, tuvo 

lufeíu- ea el Centro de Oefeusa boeíai m a 
sene de conj.erei;cias soare^ •"¿d.-títuaiiuaai.a 
Lseo lares. 

l^nmeramente hizo uso de la palabra el 
concejal y teidente aicaide del diswuo de 
Basnavista D. Touiés Siiveia, quien coroenaó 
hacK-ndo resáitar la importancia" de estas re
uniones y conferencias sobre cuestiones so-
8ia.es, pues-en ellas se,estudian y Oiscuitin 
pro.?>iemt,s que afectan hoadauíente á la so
ciedad. 

Con la solemnidad ya trailicional que re
visten toods lós fl«jSi,aíj rejgiuoutí que cde-
biaii en sa arusr,ic;i capilla de la calle del 
Caóaüero ae i.íTi?.,cia, de esta cor,,e, lus iieii-

•- Ocupóse de la crisis que existe entre elifc^^^'^s del b,agTitdo Co£-a2.,.a, tuvo lugar a,,..r e ia t iva le ' la 'mujer la que mate esa ioea Se-
capital y el trabajo, que iia originado y eau-, ®'̂  **'"^ f** acíaumstrar por ve/,^ primera ^ ê  ^^^^ ^^ -^^^^^ 

lo que rer-resentí! en valor, ya que no mm-
pre rindiera exhibirse la factnrá. 

íAñ-ma el orador qne este despffnrro del 
lujo time qne terminar, y terminará, escpi». 
Siendo SH es'eraí^zs de qne sea la pronia ini» 

frecuentan los buques.'' 

LAS PÉRDIDAS IMGLESAS 

Los periódicos ingleses publican las lis
tas oficiales de las pérdidas sufridas es
tos últimos días por el Ejército briiá-
nico. 

Duran te la últ ima quincena—dice el 
New^Fork HeraM, las pérdidas de oficia
les comunicadas por el Wat Office, as
ciende á 2.000 hombres, entre muertos, 
heridos y desaparecidos, y las listas del 
sábado y domingo son las más largas que 
han apareeido desde el comienzo de la 
guerra. 

E n t r e los ofieiales ingleses que han su
cumbido á. consecuencia de sus heridas 
figura el general de brigada Lowy-Cole. 

E n t r e los heridos se eneuentra el to» 
niente vizconde Wendover, hijo del Mar-
qués de LánoolnsMre, de veinte años de 
edad. 

~—-«——— 

ñmimi MiviiEs immm 

saj'A nnmerciSiss y .gravfcs conflagraaoüei. 
Estos pro3.e4ias—dijo el conferenciante— 

no ei-i8Üan sxr,o ae una manera leve ea ios 
tiempos antiguos, pues la carinad cristiana 

Termina el señor de Cnciea íif«e*«»ído un» 
evocación de la eVeancia majestuosa de aqne-
ll» fl?ura nonao-í^naria que se llamé el graa 
Pa^fl Teóp XTTT, siendr, siis últiriiaffi frasea 

Ei regimiento á caballo cuenta seis baterías 
de 75 y cuatro compañías de tren. Su efec
tivo de guerra es de cuatro oficiales y 155 
hombres. 

Los regimientos de montaña 
total 24 baterías, con un efectivo 
á * ©wM5o"ojiaia'«S '^ l i S ImioaJ-iríss 

r ra hasta el 15 de Mayo se eleva á 46.0.628 
toneladas. 

E l número de personas de to las na-

€on tam .numerosa eomo distinguida con* 
eurrencia,, se celebró ayer tarde en el Re, 
fio coliseo el aanneiade íestival á ben«fleio 
de las viudas y huérfanos de médicos. 

El programa, á. cargo d? diatinguldos ar . 
íistas y literatos, fué interpretado en toda» 
BUS partes con ganeral aplauso. 

OBRO RTES 
Wi •ptfsmia de SÍ«dH*. 

Ha eomenzado 4 disputarse «n ei Tiro d« 

augiistó baeí»jjc=ijto de la Lucarisvia á diez 
y ociío pequíiñss coicgiaias de laó que allí re-
cioen esj-'tiadit edueat-ion. 

_ __ _ Profusión üe ñorois b.ancas adornaban ei 
supiÍA los d^mvé.es s^cia.es, proporcionundo | 2»''^'"'/^^^Wo, iiumiu*do por mu.titud de lu- ^^^^ ^^^ señoras deranditerio°S "quienes com» 
al poOre resignación y io. nece-da..io para su «<5% naoumenu! eombinadii», desecándose en ^| empegar, refirió el concepto' de la «le-, 
suswíiito. 1®' criic«ro principal del teinyio los sitiales »a,i,^|a • 

itt^aeniamente, «uando se publicaron á los I ^ ' • i í ' ^ * ^ * ^^ ammnss, que por tez pri- j ^ ^ «udiíorio, qne InterrUTOV.?* •vs.iinm veces 
cuatro vientos los dereeüos del bOiiibie, cuan- °'̂ '-"* ̂  acercaban,a 1» aníigracla, Mesa, conver- gi p-ndor con sonoras carcajadas, le hizo, a! 

üdíis en b.a..cos tronos üe Muc^nas y^ga^as tmniaar su discuto, una ovación' cariñosí-
C6*ebro el saaio SAcnaeio de la Misa el -

áo las repubdcanas Conveneiones de i'raaeia 
prociauüaron una fa-sa igtta»díMÍ, aprendió el 
pobre k odiar á los ricos y á despreciar la 
limosna, üenando sa corasán de de&espersat* 
amargura. 

Para consolarse acudió al socialiísmo, na 
sociaiieffio falso, que pretende descerrar á 

reverendo padre Miguei Alaroón, S. J., quien 
OKimentos antee de la Coxíunión pronunció 
una sentidísima piááca, exhortando á S<^U«..IÍJ8 
inocentes almaa á perseverar en los acen
drados afectos de gratitud y amor á Jesu-

sima. 

J^nensío, como si no fnera El qaien mos-] existo Sacramentado, que inundaban sus co
bró un bermaíio en cada hombre. razones en tan dichosos instantes, aoonse-

I El Sr .Süvela indicó que los eatólicoe! 3ándolas como wedio el más seguro para con-
debíamos organizamos so«iateente, prestan-i servar su inocencia libre de los peligros que 

cercarán sua aam-as en esLa .vida, la práxjtiíia 
de la Comtmién diaria, tan recomendada por 

do ayuda á los obreros, duicifleaiMio su tra
bajo y hacieado, en ña, que triunfe la X>ivina 
síiKtieia. 

Don Ciarlos García Loygorri habló á con
tinuación, lamentándoae del actual estado de 
k, sociedad, de cuyo seno se pretende derro
car á la civiiiisación cristiana-

Frente á esta tendencia anarquizante se 
baliía levantado ei Centro da Defensa Social |*«> «» la que las alumnas renovaron lag pro-

^„ „„„.™™„ „ „ „ ^ „ „ „ . _ ^ . „. . „ „ ,.„ y su JuTonti^, trabajando tánaz y persisten-!»csas de! Bautismo, oficiando ei ia Rt̂ >i-vj! 
Pichón de la Casa de Gmv^ el gma .premi«; t«»«aite en dsÉeasa de las doctrinas de «̂  excelentísimo e dnsti-isimo señor Obispo de 

Sión, terminando con la sentida formula de 

VÍI>A IKTRI/üCTÜAIi 

iCAiEilAS ¥ SOGIEOAOES 

Ateneo TraflicioiíaMstos, 
Esta tartíe, á las elete y meiflia, y sobro 

el tema "La rcgeneracidn í e Es-^aSa y e! 
Trad:eioi),fl.i-ismo", dará, «na conferencia, 

Su Santidad P.ío X, a quien debían profesar | B . JI'TOI R . iycevcdo, en ©1 Ateneo TradSoio-
etema gratitud, pues gracias á s s dis o3Í- nalista. 
eiones disfrutaban del inmenso beneficio de 
scercaree 4 la sagrada Mesa en tan tierna 
edad. 

Por la tarde tuvo lugar otra solemne fies-

de Madrid, 
Ayer, desde prim-era hora, bttb© ¡gran ani-

Bnación en el d^al-et díl Tiro. 
A las dos y media, degpués de la rifa y 

subasta de escopetae, coBienísó 1* lucha. 
A laa siete de la tarde terminó la tercer 

vad,ta, a tando ain cero ««i^hoB tiradores, 
entre ellos Su .Majestad. 

Cfemo es sabido, el premio d« Madrid, eoa-
siste en 10,000 pesetas y UBS copa. Al ven
cedor corresponde ésta, como recuerdo, y 
5.000 pesetas; el segundo gana 2.000; ei ter
cero, 1.500; ©I euarto, 1,000, y el quinto, 
500 pesetas. 

A este efecto, Mzo historia el eonferen- eonsagraeion a la Santísima Virgw que a 
eiante de lae campan», mit ins y demás ac- eontinnacion copiamos, repetid» ñor aquellos 
tos de propaganda qu« h*n tenido un nota- iP«'«n_^__^^a^°f^ J » ^ .^*™_ P^™® ^_^ 
ble restdtado para la causa satóHca. 

Habló también i» los trabajos techos por 
la Juventud del Centro para establecer So
ciedades eatólieaa de pf«visión y demás orga
nizaciones JButuales eneai^adas de velar por 
las neeesidadeB oaateriales de los necesitados, 
impidiendo que mudios obreros acudieran á 

que arrasaron muchos ojos en lágrimas: 

Yo te entrego, Madre mía, 
eomo flor mi corazón, 
consérvalo siempre rnro 
por Tu limpia Concepción. ^' 

Ntiestra más eordial enhorabuena i las 
ulnmnas y á sus padres, y una muy especial Centros antieatólieos. 

Ocupóse detaUadameate de las Mutualidad |también para la« beneméritas religiosas, que 
des, Bolsas d*! . Trabajo, Caías de ahorros, eon tgrnto feo y affior laboran por la sriff'a^ 

. . . El'premio se disputa m tes dífif, teatin- etcétera, y dijo que es preciso quedos cató- na formación de los eoraíones de_ sus «du- ¿"r'lvo Soteíoy 
Cuentan en CÍonalidades que han encontrado 1a muer- ..^¡^¡^ ĵg^^ pichones e! ^'-ÍT&KÍ y trece el se- lieos dediquemos á ertaa eueatienas la prefe- candas y sabcíi revestir sus actos jiadosos de j Tomaron parte en la disicnsfAn }»• 
i do guerra ^" "'" -^ uestruecióa m esos bu-i-u» tss, gundo. Ti?^ ceros exai-jLji 

Real Academia de frarts. 
IKrudefflcia y Ijegislajcióo. 

Pf.ra coatinuar la discu8ié.n de la Mem«. 
ria del Sr. Ramlreí Muuicio (D. M.), sotire 
"Interveaición del Estado en la euesitito sa» 
cial", cslsbrarS. sesión esta nodhe, á la» 
4ie8, la Academia de Jurisprudencia, ha„ 
eiemlo uso áe la «alabra los Sree. Herce f 
Vales (B. V.) T Martines Jara (B., E,) , 

•'Madria I>«|»ortivo". 

Mañana íieminigo celebrará esta; Sosieíiaé 
i n a excursión á la Fuent» de las Damas 
{Moneloa). 

Los excursionistas saMrSn A las nuev» y 
media de la mafiana de la ploía 4« isa-
bel II. 

El prfeimo día SO se «elebraráa las e». 
rreras pedestres y ciclistas 4« clasiflcacióa 
para el campeonato. 

Ateae©. 
Ayer eontinud, & Ips se's y me-iia ¿e I» 

tar4e. la, dJscuslSn de la Memoria ¿el señor 

de 1.556. 
í 68, «©ju derwsho á rente atención qne w Bnereeotj 

seíla. 
solemnidades que dejan imperecedero recier-I ri«« PernSndex Velasco, Pére« Serrano, Ba» 

* Tesujúnada <»ta eaüferencia, leyó el señor-do en el ánimo de cuaiil,>B á CUM asisten. | Uido y Leciueríca. 

cultivo.de
8ia.es
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\iJ? ^»i i i ' I ^ ^ 
La Eeina Dofia Victoria fué cttmplim«ita-

. da por la d u q u ^ a de Nájera, la condesa de 
! Paredes de Nava, los coades de Brías, «1 ge-
i ñera! Bascaran, con sus hijas, y el general 

El presidente del Consejo díKpacbó aver i Cavalcanti, con su señora, 
mañana con S. M. el Rey, haciéndolo también ' P o r la In fan t a Doña Isabel fué recibido el 
los mixiistros de Fomento é Instrucción pú- i ingeniero Sr. Salas, quien. diS cuenta á Su 
blica. i Alteza de un t ipo completamente liuevo de 

Ei Sr. Dato dio cuenta al R-ey de los te lé - 'd i r ig ib le pa ra t ransporte de viajeros, cuyo 
gramas de Marruecos que no, acusan nove-.; servicio se implantará en breve entre las 
dad en aquella región; de las noticias de I ta- ; principales provincias de Es:; aña, y con cuyo 
iia que son las mismas que publica la Frestsa i objeto ya se ha constituido en Barcelona una 
de Madrid, y de las de Por tugal , que acusan _ importante Sociedad. 
todas normalidad. : j S u Alteza dispensó al Sr. Salas cordial 

H a visitado al presidente del Consejo el \ acogida. 

^Lista de los nil iaeros p remiados en el scjrt*® celsbrad© 

• . e n Madrid el 21 de Mayo de 1915. 

•PHEMiOS f̂ áYCRES 

INFANTA ENFERMA 

Desde hace unos días se halla ligeramente 
enferma la In fan ta Doña Luisa, esposa del 
in fan te Don Carlos. 

•G'on objeto de visitar I. la ángra ta enfer-

eompañero Perezagna con una delegación del 
Congreso minero p a r a entregarle las conclu-
giones votadas en dicha íAsamblea, qne son : 
Código minero, economatos, cooperativa, ca
sas baratas y reforma de la iey de Accidentes 
del t rabajo . ' ma estuvo ayer en el Palacio de tos InfaQ' 

La delegación antedicha solicitó del ^señor tes la B « n a Doña Victoria. 
B a t o el indulto de los Teas de Benagalbón. I Dgj "SPOTtT" 

Con el mismo fin le visitó también el p in- ; 
to r Sr . Moreno Carbonero^ 

Una Comisión de la Mutual idad Obrera de 
Talencia ba visitado en su despacho oficial 
al presidente del Consejo, á fin de solicitar 
del Gobierno se dé á dicha, institución faci
lidades p a r a la edificación de c ^ a s de obre
ros 

MHtS. 

I Después de almorzar, salió ayer Sn Ma
jestad el Rey en autoiTÁvi.! con el conde de 
Maceda, dirigiéndose aJ Tiro de Pichón de 
la Casa de Cam.po, donde pasó gran, pa r t e 
de la ta rde . 

• • ^ OTEAS NOTICIAS 

La R«ina BoSa Cristina paseó ayer tarde 

4.233 
7.359 
14.404 
15.533 
17.630 

7.486 
1 3.409 
23.761 
']5.,í99 
21.257 

8.675 
21.356 
17.981 

PESETAS 

150.000 
60.000 
25.000 
2.500 

POBLACIONES 

Acerca de este asunto hay nn expediente ' en automóvil por varias callea de la ciudad, 

t ramitándose en el Ministerio de Marina , 
p o r pertenecer al mismo los terrenos en don
de ha de edificarse. 

S E Majestad el Eey visi tará mañana el edi
ficio del Banco, de España . 

E l gobernador y el alto personal del esta-
Sleciiiciento enseñaipán al Monarca todas las 
dependencias. 

Los empleados asistirán á sus respectivos 
puestos, á fin de que Don Alfonso se haga per
fecto cargo del funcionamiento de los dife
rentes servicios. 

Par t i c ipó ayer mañana el Sr. Dato á los 
representantes de la Prensa qne, además de 
la visita hecha en Lisboa por el, comandante 
del España y por el del Céswr al alto elemen
to oficial, han cam-biado entre sí visitas de 

, cortesía dichos marinos , 

MITIN S l A i m i S T A 

Mañana se celebi-ará en Huelva nn mitin de 

efectuando algunas compras. 
—An-oche asistieron SS . MM. a l a s funcio

nes del teatro de Apolo. • 

p ropaganda manris ta , en el que hablarán ¡os , del alcalde, Sr , P ra s t . 

t n 
Automóvi l Mercedes, 35 H. P. , & toda 

prueba , '5 .000 pese tas . Conde de Aranda , 20. 

E L BIA D E A Y E R 

&t @í t^t¡unÍamhnío, 

A las oace de la mañana reunióse en se
sión, ei Concejo nmdriieño, bajo la presidencia 

Sres. Ossorio y Gallardo, Valent ía Giamazo y 
Colom Cardamy. 

» E GOBERNACIÓN 

F O T l a íaPd©. 

El iSr. 'Sánchez Guerra recibió ayer tarde 

Aprobada el acta de la sesión anterior , que
daron enterados ios ediles de los asuntos del 
despacho de oficio, entre los que figuraba 
una moción de la Alcaldía-presidencia p r o 
poniendo i a aprobación de alineaciones pa^ 
ra ia prolongación del paseo de ia 'Castella-

la visita d« los gobernadores de Guipúzcoa | na hasta su enlace con la carretera dé F r a n -
y de Cláceres. Icia; que se soiicite ia cesión de ios terrenos 

El primero despidióse del ministro antes aei l i i p ó d m m o , y otros parúeiuares p a r a ia 
de emprender el regreso á la capital de su realización de esta reforma. 
mando. j Dicua moción fué a/probada después de 

ü n te legrama del gobernador de Albacete ' varias observaciones de los Sres. Marcos, Va-
da cuenta al ministro de la Gobernación de i t ro Jaervás, üarc ia Uortés y Antón, pasan-
que el autonaóvil de D. José Noguera atrope- do á estudio de ia Comisión corres^jondiente. 
lió en Peñas de San Pedro á una mujer, que i A petición del Sr. Aivarez Ar ranz quedó 
res:iltó muerta. i sobre ia mesa una comunicación dei director 

El de Alicante notifica qn« varios grupos de la Sociedad del t ranvía de Estaciones y 
intentaron reproducir la mainifiífetacichi d* Mercados, contestando al requerimiento acor-
prot(.'st& realizada contra el fallo del J u r a d o dado por el exoeientxsimo Ayuntamiento eoore 
quí: absolvió á dos policías, supuestos auto- el servicio de t ransporte de mercancías, y 
r*s de la muerte de un vecino de Alicante, ofreciénose p a r a que se estudie y examine 

Madrid y ¡íevilla, 
Portngaiete y Zaragoza. 
Madrid y Madrid. 
Va'encia y Malilla. 
Madrid y Pontevedra. 
Línea y Madrid. 
Madrid y Barcelona. 
Madrid y Madrid. 
Madrid y Síadrid. 
Coruña y Va'ladolid. 
Cartagena y Cartagena. 
Madrid y Madrid. 
Barcelona y Barcelona. 

Premlsdes esn 5 Oi pásalas. 
CENTENA 

535 
6i3il 
920 
952 
698 

926 
517 
777 
271 

150 
5'&3 
173 
471 
399 
5S6 

751 
206 
360 
852 
325 
925 

644 
602 
951 
§70 
957 

236 
075 
748 
053 

827 
387 
803 
516 
800 
004 

292 
807 
207 
095 
392 
338 

146 371 
810 528 

La manifestación fué prohibida por el go
bernador, que la estimó atentator ia á la !i-
beriad de los Tribaiiales. 

B e maclMigítd». 

ílíi subsecretario de Gobernación tcanifes-
tó esta madrugada que el gobernador de Ali-

esle probI«ma á íin de Uügai- á uu aeaérdo 
armónico p a r a los intereses del pueblo de 
Madrid. 

Orden d e ! d ía . 

Púsose á discusión el dictamen relativo á 
la renovación de las licencias de vaquerías, y 

602 
472 
'346 

430 
713 
069 
'686 

215 
132 
443 
777 

896 
573 
502 
18.1 

cante comunicaba que había t ranscurr ido la t or qiiinta ve» acordóse que quedara sobre 
ta rde en completa normalidad. Sólo queda- ¡a mesa, después de intervenir sobre el asaa-
rán sin abr i r algunos comercios de los cerra- iu luí. Sres. V«if;ro I l f rvás , Silvela, García 

que Cortés, Bellido Y otmit. 
los Kl Sr. ijaiTÍa i onffi jmpugnó un dicta-

878 
787 

732 
261 
767 

289 
996 
307 
043 

259 
544 
604 
396 

dos por la raañana. Añade el gohemríth 
ha puesto á disposición del Juzgarlo 
que se distinguieron entre los alborotadoreft, .Í\<'U que proponía, ¡i virtud do moción de la 
varios de los cuales son jóvenes. Taní (lire Alcaldía-presidencia, el aumento de sueldo 
qne ha celebrado una conferencia cor= el pro- iel inspector ."leíc do Vigilancia de t r a n 
Bidente de la Cámara de Comercio, ] .-ara vr-r v-aí. 
de que éste vuelva á la normalidad. | El Sr. Bellido deieiidió ampliaiqsente el 

El subsecretario dio también cuenta de que dictamen, siendo aprobado con el voto en con-
en Toledo reinaba tranquilidad y que hoy tra de los socialistas. , 
saldrán de Madrid .para la citada ciudad 3.500 '. Nuevamente el Sr. Bellido hizo oso de la 
kilogramos de pan. Con este envío y otros que,, palabra pa ra aclarar un dictamen que pro
sa harán desde Oeana y Ta 'avera , quedará , ixinía la baja en el recargo extraordinario de 
Toledo perfectamente abastecido. | ¡a Bnca número 24 del paseo de la Caste-

Terminó e l S r . Sáenz de Quejana manifes-41ana, 

136 
6164 
108 
689 
199 

5'6S 
061 
781 
664 
433 

591 
842 
834 
402 

478 
ysi 
912 
464 
750 

670 
138 
033 
335 
7S4 

130 
023 
397 
201 

129 
112 
793 
556 
949 
031 

•019 
857 
781 
437 
301 
049 

989 
523 
977 
400 

776 
515 
588 

483 
038 
532 
728 

226 
111 
419 
416 

201 
019 
243 
801 

592 
801 
791 
508 

431 
188 
450 
654 
689 

223 
674 
681 
907 
563 

5i09 
898 
381 
727 
171 

SíHitiAR 

736 814 119 
990 
333 
001 

680 
738 
170 

107 
717 
208 

«OS MIIJ 

576 551 414 
764 
483 
006 
769 
720 

507 
998 
549 
063 
888 

970 
701 
272 
723 
195 

TRES MIIJ 

381 598 352 
332 
719 
157 
934 
461 

512 
374 
468 
436 
654 

624 
273 
749 
077 
682 

CITATRO MIIJ 

713 676 760 
479 
675 
123 

63S 
487 
754 

899 
616 
110 

CVSCO SfTli 

286 174 147 
291 851 329 
569 198 633 

SEIS yirtt 

539 522 
892 401 

450 
707 

.S30 
943 
946 
275 
«92 

606 
288 
072 
904 

319 
396 
490 
092 
14 S 
419 

955 
449 
125 
578 
851 

466 
020 
30O 
986 

099 
606 
880 

170 
740 

626 
705 
714 
749 
234 

879 
902 
311 

237 
652 
484 
á72 
789 

789 
92.5 
33S 

474 006 829 540 
835 

SIKTK Min 
527 071 706 
344' 163 884 
016 507 651 
116 438 989 

OCR o MTTJ 

738 612 458 
728 290 999 
768 975 86(1 
491 380 522 

KÜEVK SÍIt 
58.-) 
48:, 
S27 
089 

405 
963 
9S9 
47iS 

993 
802 
386 
47.? 

164 
092 
204 
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123 
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853 
651 
544 

669 
986 
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877 
459 
.845 
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366 
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920 
92-6 
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134 
267 
060 

143 
228 
609 

284 
964 
771 

982 
858 
267 
761 

»24 
611 
807 
923 

849 
775 
424 
324 
844 
75Í 

259 
321 
621 
723 
312 

445 
698 
21S 
989 

681 
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270 

689 
2SS 
020 

847 
672 
969 

445 
518 
294 
9S4 

res 
385 
581 
223 

755 
945 
839 
690 
595 
54Í 

767 
805 
595 

685 
683 
570 
120 
385 
278 

659 
573 

976 
567 
170 
846 

280 
605 
511 
490 

867 
.650 
883 
493 
175 

416 
690 
517 
599 
181 

540 
893 
958 
04Sí 
508 

260 
777 
482 
863 
619 

205 
324 
336 
353 
166 

391 
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899 
441 

171 
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539 
988 

019 
075 
713 
707 
242 

S42 
642 
133 
795 
78 0 
762 

521 
297 
969 

566 
924 
582 
742 
8 «O 
593 

434 
604 
744 
257 

711 
791 
468 
205 

652 
038 
892 
252 

243 
868 
129 
150 
13íS 
091 

857 
325 
344 

962 
026 
6«2 
820 
426 
960 

611 
631 
483 

992 645 008 
200 
517 
323 
900 

572 
265 
641 
712 

270 
629 
757 
909 

579 
451 
360 
154-
412 

046 
654 
383 
2S8 
284 

«>.\CK MÍIJ 

007 445 779 
520 7,0 701 
057 897 986 

IKÍCE Mlf, 
356 798 852 

699 945 
88/ 
236 
089 

529 
750 
414 
476 

731 
896 
928 

540 
740 
754 

842 
073 
702 
988 
29S 

TRECE MIIJ 
158 877 885 
762 110 784 
S23 120 097 

CATOKCK MTt 

106 
077 
494 

839 
343 
606 
646 

418 
912 
955 
162 

2816 
182 
660 
138 

9i42 
902 
151 
506 

QIÜKCE 
753 257 
188 028 
312 451 

974 
792 
062 
285 

Mít4 

929 
574 
430 

4M 
467 
595 
637 

20S 
317 
093 
249 

255 
062 
141 
961 
806 

958 148 244 

DIKZ Y SKIS MIIJ . 

647 23S 044 272 249 

557 
118 
335 

5-99 
905 
550 
135 
695 

429 
001 
895 

654 
^67 
723 
474 

902 
331 
480 
705 

14» petícl<Hies de íois, aUcant iaos . MsntfmL ' 
• • tac ión proliiijMá. 

ALIGANTE 2 1 . 
En el Gobierno civil ha sido presentada 

una instancia soiicitando permiso pa ra cele
b r a r nua manifestación e!. domingo prósi -
IDo, acto que habría de terminar, siendo en
tregadas al gobernador para que las tras.a-
dase al Gobierno de S. M,, las peticiones sí-, 
gxüeni&s: 

Pr imera . íT<>mbramiento de un delegado 
especial p a r a inspeccionar el sumario ins-

S l S i t r u ' d o con 'trotivo de la mu«rte de Ramón 
905jAyí>'a y averiguar las causas que obligaron 
664 ':»! fiscal ce la Audiencia á no acusar á los 
^\" \ prooesaát'S. 
Ifc9 fíganda., Si de la inspección resultara evi

dente error, solicitar urgentemente de las 
Cort.es una disposición que haga posible la 
rwisión de est€ proceso, qne tanto ha conmo
vido á la opinión pública. 

Tercera. Mientras la revisión se efectúa, 
qne soan suspendidos en el ejercicio de su 
profesión los policías José Ontsniente y Ya* 
lentín- Eniz, ó siquiera trasladados á otra 
provirfi 

^ ^ i i B̂̂  i 

El actor valenciano J>. Vicente Maurt , 
q u e ac tuó en el t e a t r o Mart ín d u r a n t e I» 
u l t ima t emporada , ha falleKido al hacer i i 
t raves ía de Eispaña 4 América, á causa di 
habe r se agravado de u n a «aifermdead c r ^ l , 
ca que padecía. 

Descanse ©a pas . 

394 
076 
699 

545 
308 
259 
885 
503 

S i l Ml í J iUl l 'O.STB« 

MER.1ELADAS TREVIJANO 
I J » í©B5!peratura* 

El t e r m ó m e t r o marcó a y e r : 
A las ocJio d« !s m a ñ a n a , 15 grado». 

. A las doce, 20. 
A las c u a t r o de l a t a r d e , 17 . 
T e m p e r a t u r a máxima, ' 28 grado», 
í d e m ' mínima, 13 . 
E l ba róme t ro marcó TOl mm. UuTlfc 

, JfBtJRASTINA CHORRO 
líft medicación más científica y facfeis», 

1 las enfermedades- de los cen t ros a'?r-
El pnbcrnador hs denegado el permiso qTie;viosos (anein ia medular y cerebra l , piiellr 

3 i ó 
421 
596 

780 
149 
•647 
0S4 

34S 
659 
922 
376 

ge solicitaba, advirtiendo además que no coa-
gentirá ni manifestación ni acto a ls^no que 
pueda aer s tentatorio á la indepeiidencia del 
poder judicial. 

I Psra tn^a #lf»slhfi. ñih9\m » ei*ltar Iwftétltnts 
\ (astrt-Eatwtinsits (Tífsiifeas), Nber sierepni 

: AGUA ' DE. .BOEiNES 
i - \ > r d « d e r « R E I N A D-E LAS D E MESA-

aitfatf<tf^tf îistfftwjwtfww^ArffcffluinL''iM 

Blf CTJ P I L A R 

979 
52 S 
950 
738 

824 
585 
015 
163 

902 
329 
437 
456 

115 
330 
317 

236 
471 
716 

054 
714 
287 
252 

773 
783 
048 
949 

14í6 
153 
318 
510 
253 

273 
908 
271 
OO'Í 
5S5 

964 
2iS(8 
188 
409 
3,5.6 

974 
058 
942 
659 
847 

DIEZ Y SIETE MIÉ 
356 483 057 511 567 

396 324 196 
753 064 372 
«68 098 903 

926 
473 
4 73 
927 

5̂ 2i0 
305 
598 
430 

P I E Z T OCHO MTD 
621 035 748 495 142 
876 835 010 403 137 
227 946 097 391 581 
628 194 841 578 904 

DTE3S Y X r K T K MTTJ 

154 

§51 
311 
822 
531 

275 
006 
356 
454 

279 
631 
191 
811 

077 
009 
567 

LIPEEE6RIM1CI6N ClTALIIi 

539 
698 
156 
187 
301 

686 
995 
643 
789 

2S0 
525 
656 
947 

518 
290 
813 
601 

5 Í 1 
600 
004' 
209 
897 

ZARAGOSIÍ 2 1 . 

H o y han regresado á Cataluña los peregri
nos y Prelados que con eUos vinieron. 

Marcharon en trenes especiales, y fueron 
despedidos en la es tao i& p o r todas las auto
ridades, la J u n t a de Peregrinaciones y nut r i 
das Comisiones de los Centros católicos. 

Al a r rancar el tren se dieron numerosos r i -
vas á la Virgen de l Pi lar , á Aragón y Cata
luña. 

Los peregrinos van satisfechísimos de su 
excursión y de la» atenciones que han reci
bido en Zaragoía . 

La J u n t a de Peregrinaciones ba visitado 
a! gobernador pa ra darle las gracias por las 

992 827 899 105 528 m«<íidas de seguridad que ha adoptado du-
400 9'04 248 053 179 rante la estancia de los peregrinos., 
587 070 691 320 4 9 7 , - . , ^ r. ,-

002 678 Agasajos a i m a e s t r o Cales . 
E l Orfeón Zarag-oiano ha celebrado una ve

lada en honor del maestro compositor F ran -
223 996 ' cisco Calés, quien está recibiendo muehss fe-
326 242 ¡ Iicita,ciones por los éxitos qué ha obtenido. 

En la velada dirigió el maestro Calés sus 
obras Coral religioso y Fiesta de las rosas, 
recibiendo entusiastas ovaciones. 

E l Orfeón le dará una serenata. 
La agrupación íciusical Orquesta de Lull le 

ha obsequiado también con un banqueto por 
el éxito que alcanzó dirigiendo una sinfonía 
snya con la orquesta de la Sinfónica. , 

Es ta noche d a r á una función en su honor 

t is . a tax ia locoMoti-iz, e t c . ) , indicadís ima e * 
!a Í Í - E Í Ü R - A S S Ü E N I A . — ' B B ven ta eo f»rm'acia». 

H a sido publ icado el Bole tü i d« Tantas , 
anuncios y "noticias d«l Monte de Ti^tsA, 
tíorrespondient© & la s e g u n d a qu lneeá* 4 * 
Mayo ac tua l . 

Tra« la l is ta de las a lha j a s emí>efl«<3««, 
que por no habe r sido renovadas , se h a » 
d» ve.ade,r en pública s u b a s t a €nr»a.t« i M 
á l t imos d í a s del eo r r i ea t e . 

JuHta d e P a t r o a a t o d e M o a u m e a t o * . 
E a sesidn de 19 de l ac tua l h a pirest tó» 

su ooníca-midad la J u n t a al p ro rec to á« 
re forma del m o n u m e n t o á l as v íc t imas «i«* 
las gue r r a s «oloniales , por vir tud de euy» 
modificación desaparecen las co lumnas a é . 
t u a l m e n t e exletón tes y la p a r t e super ior flu« 
desícansa sobre aquél las . 

También h a encon t rado ee-nforme la JTW» 
ta el que se eoloKjue u n a U p i d a en la f«» 
chada de la casa ea quo murit í el p in tor 
Rosales , proponieníio se ab ra u n ssoneurs» 
p a r a la presentación á e proyectos . 
, — — • • '" • •' '"•' 

ESPAÑA Y E X T R A N J E R O 

SílTiZACIOiES" DE BOLSAS 
— • .<» • — 

21 DE MA.YO t a « 5 - : 

BOLSA B E MADRID 

620 
653 

403 
815 

072 
308 

090 
418 
957 
070 

099 
026 
287 
121 
921 

485 
874 

669 
921 
909 

VEINTE MDD 
844 937 533 490 
454 924 676 
755 893 522 
171 096 0S2 
967 587 SIS 

VEINTIÚN Min 
409 988 940 519 087 
117 823 201 613 604 
87S 055 222 446 762 
432 571 757 266 740 

VEINTIDÓS MIIJ 

143 288 195 488 978 903 
427 743 970 041 212 602 
008 399 367 616 739 407 
E56 916 689 
VElN"nT«ES MT1> 

005 941 214 813 048 639 
150 522 606 092 245 Ofl 
329 776 '400' 554 ;860 873 
8.79 254 473 490 560 638 

382 
634 

739 
522 
023 

3 . , I !a emíptresa del Teatro-Circo. 

- " F í E f ^ O I R X A Ü E " 

SUOESOS 
En el Gabinete San i ta r io de la es tación 

D j S í P O ^ J C ¿ O N e S 

" G A C ' E T / 

361 
«71 

624 
820 
664 
§5,8 

f f 

La Prensa de Zaragoza le dedica artícu
los y sueltos colmándole de elogios. 

. E S P M A Ei iCA 

tando que en Barcelona se vio la cansa con 
tra el s.narfuiists ^''«ga, autor de la agresión 
»! policía Maríorell . 

El reo fué condenado á seis años, seis me-
mts y veintiún días de prisión, 

» E ESTADO 

Visi ta oficial. 
El ministro de Estado ha recibido un des

pacho de nuestro representante cerca del Go
bierno portugués, señor marqnés de Villasin-
da, en el qué éste confi.rma la visita hecha al 

Sin disensión fué aprobado el dictamen, así 
como vp,rios otros de escaso interés, termi
nando el orden del día. 

Como adicional en los asuntos al despa
cho de oficio, se dio lectura al acta de la 
subasta celebrada pa ra oontratar la expla
nación del paseo de Eonda, desde el H ipó-
(froüEo hasta la glorieta de López de Hoyos, 
ó instancia preseníada por el adjudicatario 
provisional, relat iva á las .condiciones del-
pliesío de la subasta. 

Los Sres. García CiDri.é,s y Roiz Sal inas-hi 
presidente Ar r i aga en s,, residencia de l : pa la - ¡ giej-on varias observaciones, contestándoles el 
eio de Be^e,» por el comandante del acora
zado español España, Con el comandante del 
España estuvo en el palacio de Belem el 
marqués de Villasinda. 

Uno y otro oyeron del Sr . A r r i a g a frases 
4e afecto para España , 

D E INSTRUaOrOJí PTTBMCA 

F i n n a deS Boy. 
Fornbranáo, po r aseepso, iageniero j e f e ' de 

seg'unda clase del Cuerpo de Ingenieros Geó
grafos á D, Edua rdo Martínez BerruMo. 

—fDecreto autori-^aado al ministro pa ra 
anunciar á concurso la instalación de calefac
ción en el Hospi ta l Clínico de la Universidad 
áe Zaragoza. 

alcalde. 
El Sr. Bellido hizo constar que al Conce

jo sólo le correspondía darse por enterado 
del acta de subasta, y , q u e la instancia pre
sentada sea, estudiada por la iCómisión co
rrespondiente. 

Así lo acordó el A-yantámiento. 

Ruegos y p regun ta s . 
El S r . García Cortés pidió que el Ayunta

miento se some á las peticiones de indn-to 
que hacen en favor de los roes de Benagal-
hcv. 

, - El periódico oficial de ayer pubüca-, entre 
de las Bel ic las fué auxi l iado César Huer t . . s otras, las siguientes disposiciones: 
^^i^tf^^% veintiocho años de e d a J , , Gobernación. - ^ Real decreto disponiendo ! „«,„, , , ^ s a r - e n t o 

c h a u í t e u r " , que p resen taba una her ida i - j j i i - . i i > 0"Ciai y sargento , 
con tusa en !a región men ton iana y s ín tomas *íf. ^"'̂  « ™ « d ° 8 ^^ l ^ f 1 ? P f » « s . a l a r las 
d e congest ión cerebral , que se produjo al f"<'™as ae Correos y Telégrafos se Ueven a 
cae r se casua lmen te en u a » de los muel les ^ '^ '^ siempre por concurso, cualquiera que sea 
de la c i tada estación. la euantía de sus alquileres. 

Se !e trasla,d6 después ,á. su domicil io, Gradea y Justicia.—Real orden disponiendo 
Vil lanueva, 37, %." iaquienda, in ter ior . te recuerde á ios fnneionarios de las carreras 

— L̂<a, n iña de cinco aBoa Pi lar Ijó.p<-j; judicial y fiscal, los preceptos de la ley orsrá-
F e m á n d e a , sufrió u.na her ida «ontusa óe nica, relativos á la prohibición de poder fnn-
11 centímietros de extensión, s i t uada en dar dichos funcionarios entre sí Asociaciones 
la región frontal y o t ras var ias , pe.^ueflas ¿p carácter temporal ó permanente, ni aun 

con un fin exclusivamente benéfico, sin haber 
obte-niod previamente la autorización del mi 
nisterio. 

inslrueeión ptéSííco.—E-eal orden a.pToban-
do el p rograma de los- eoaocimieiitos ns?ecsa-
rlos para habili tar de enfermeras á las qne 

• JíOTBCtMS OTlCIAl i l íS • • 

®*gúB d a cuen ta el c o m a n d a n t e e a jeffe 

desde Te tnán , y como ampliación á. loa in

formes oficiales que fueron facili tados el 

pasado día 17, el s ecundo t en ien te D. F e r 

nando Or tega F e r n ' n d e z Caro, acompañado 

de l sa rgen to José Gramona Sardd, sal ieron 

de! blocao de Kudia Zeguete, i n t e rnándose 

en el campo eaemi,«'o de t rá s de un g rupo 

de moros al que h ic le roa fuego, y los c u a . 

les contes taron, dando m u e r t e a l refer ido 

Prveca 

DE LA GUERRA 

¿Urna ñora 
en la cara , po r haberse caído sobre un t a -
rreñ-o cuando j u g a b a con sus hermaa.í tos, 
en su domicíiio, Eohegaray , nüm. 12, 3." iz. 
qulerfía. 

Se la curó en la Cas^ de Soeon-o del dis
t r i t o del Coagreso. 

Su pro-nOstieo es reservaí 'o . 

fKfívicto tm.mjfAwwo 

•—En la calle de San ta Eagrác ia , se in- lo soliciten, perteneoieutcs 6 no á Comunida-
firió -mrios cor tes wi la r ec i én cervical, con des , religiosas, 
án imo.de suicidarse. Pél ix García Ma-Í3Uar, 

El parte oficial francés 
de ias once de la noche. 

PAEIS 21. 

Dice así: 
"Los iuformes complemeiitarios subra-

nhfíA 

«rrendamiento de un local en Cádiz con d-es-
tino á la Biblioteca pro-vineial y Museo Ar
queológico. 

hos p remios ele l a Exposicióii . 

Varios ' a r t i s tas expositores presentaron 
instancias solieitaado del ministro la aioplia-
dón de premios. 

Sobre este asunto el Sr . Esteban Collantes 
Eo ha podido tomar inieiat ivs algruha por 
«star y a hecha la p ropues ta de adjudicación 
4e medallas en la pa r te de p in tura . 

ValidcB d e una as-%natoPa. 
H a sido favorablemente uiEsnelta la solici

tad' que presentaron varios alumnos de ter-
• «er .curso de la Normal de Maestros de Madrid 
pidiendo fuese válida p a r a ellos la asignatu-
í a de Gramática (segundo curso) que ya cur-
saroii en el segundo afío. 

D E POMEIOTO 

F i r m a del Key. 

Jubi lando a! inspector del Cuerpo de ca-
uainos P . Faus to El ío . 

Vis i tas . 

Ayer visitaron al minisfar» de Fomento Io.í 
Bres. D. Ba-silio Paraíso , A u r a Boronafc, her
manos I ba r ra . Pedregal y otros p a r a t r a t a r 
ée diversos asuntos. 

También recibió el Sr . ügrarte á u n a Co-
ffii-sjón valenciana, que le interesó acerca de 
las obras del puerto. 
————^ _ — _ — » .- , ., 

^0 ' la &asa ^aaL 

ae . t re in ta y ocho años, eo-cuadétnador. 
I j as -her ida* qiie s e . c a n s é F O D , ' e v e s , b a . 

hiendo pagado al Hospi ta l de la Pr incesa . 
• S-a ignora el motivo que le ímpuisó al 

deüto.-

•—El obrero Ituls Gionü&leü Char lo , se , , . . ., . 
También form.uló otros n i e to s , á los que j produjo una h ' r i .4a en la regi6ii ¡jarietal ^^ disposición tiene carácter p-eríer»!, 

ccntesló el alcaide. Respecto á la netición de i!"1"lerda, por acc lde r t e ' '«! traba. 'o, ^v. la 0^^» concediendo efectividad oficia! á las 
fábrica de hielo es tablec ida en la ía l le Ar- consideraeiones de se.srundas y bercera* me-
ganzuela , n ú m . SI . , dallas coriccdidas en Exposiciones nacionales 

— E n la iglesia do San J c s é sufrió un ó internacionales de Bellas Artes , convoeadas 
EÍpcope el empleado J i m a SieiKa Borda, f o r e l -Es tado español. 
Cayendo ai suelo y causándose una he r ida i 
SE la ceja Izquierda. | »uiíWPja,JLa»!!8a8g0!»sgr!!i!e^ 

^ , j - j ü 1 r -i 1 • yan. ia i m p o r t a n c i a de l d e s a c a i a b r o su-
ü t r a accediendo a lo solicitado por vfrnos 'ñ . , , , , , 

alumnos de la Escuela Norma! de Maestros. "^^^^ P » ' ^«^ a i e m a n e s darai i í -e su, a t a -
d.i Madrid,, respecto á que se les tenga por «i^e en k nocke d e l 20 a l 2 1 e n el N o r t e 

asigmfitnra de Gramática de Y p r e s . 

dÍTi^ haría cerca del Gobier-
—Decreto autorizando al miuistro p a r a el Bo, in terpre tando el general sentir del Ayun

tamiento. 
El Sr . García . Cortés pidió también que se 

g^estione del Gobierno qne prohiba la expor
tación de la pa ta ta y de ot ras materias co-
««stibleSj pues de continuar las cosas como 
actualraente, llegará vm momento en que no 
baya que comer en España . 

P regun tó qi\í es lo que había hecho la J u n 
ta de iSu'bsisteTicias desde su croación. 

E i Sr . De Mignel pidió también que se 
e(dte en lo posible la carestía de Io§ comesti
bles en Madrid. 

El alcalde ofreció t ras ladar los megos al 
Gobierno. 

Después de varios otros mecos de escaso 
interés, levantóse la sesión I las dos y cuar
to de la ta rde . 

MAS BITilGBXC;i.4S 

a ASUNTO m m mmm% 

apxona-dos .en 
(segundo curso), que cursaron en el segundo ' E l n u m e r o d e p r i s i o n e r o s heei ios p o r 
año de! grrailo c'emental, y dficlarando que es- ncMotrcs a l c a n z a á 150 . 

Hemos cogido varios lanzabombas, en-
coDtrando sobre el terreno más de 500 
eadáyeres alemanes. 

Habiendo mejorado el tiempo, nuestra» 

4 0 / 0 In ter ior . 
a e r l e F , de 50.000 ptas . amls, 

" F , de 25.006 " 
" D, de 12.509 " " 
•• C, i « 5.009 " 
" B, de 2.SOS " 
" A, de SOf) •• 
" G y H de 100 y 2 0 8 . . . . . . 

En diferentes s e r i e s . . . . . . . . . . . . 
4 0 / 0 pet-petuo ex ter ior . 

Serie F . de 24.000 ptas . a m l s . 
" E, de 12.000 *" 
" D, de 6,000 " " 
" C, de 4.000 " " 
" B, de 2.000 •* " 
" A, de 1.000 " " 
" G y H, de 100 y 2 0 0 . . . . . . 

En diferentes series 
4 0 / 0 amortísaible. 

Serie El, de 25.000 p tas . nml? . 
" ti, de 12.500 " 
" C, d» 5.000 " •• 

• " B, d© 2.509 " 
'• A, d» soe " 

En aifer«ntes s e r l e s . . . . . . . . . . . . 
5 0 / 0 amortizab>1«. 

Ser is F , de 50.000 pta». aml s . 
" E, de 25.000 " " 
" D, de 12.500 " -: " 

' " c , a « 5.000 " " 
" B, «« 2.500 " 
" A, d« -BO'» " " 

En diferentes s e r i e s . . . . . . . . . . . . 
OWigacloiies del Tesoro 4 0 / 0 
Emis ión de 1 de E n e r o 1915 . 
Serie A, nfimeros 1 á 3T.940 

de 500 pese tas . — 
Serie B, nümeros 1 á 63.714 

de 5.000 p e s e t a s . . . . . . . . . . . . . 
Ora>tJIiAS H I P O T E C A K I A S 
500 pts. núms . 1.S 433.700 4 0(0 
100 pts . a ü m s . l á 4.300 4O10 
500 pts . n a m s . l á Sl.OO* o 01© 

Obligaciones. 
F . C. de Valladolid Ar i í a 5 » / 0 
S. E. del Mediodía 5 0 / 0 . . . . . . 
Elect r ic idad de Chamber í S §j0 
S. G. A íuca re ra España 4 0 / 0 
Unión Aicoiioler» Esp.* 5 0 / 0 

Banco de E « p a f i * . . . . . . . . . . . . . . . 
ídem Higpi íno .Am«ric*no. . . . . . 
í dem Hipotecar io de í3spa5a. 
í d e m de Cast iU». . 
ídem Espafiol d« C r é d i t o . . . . . . 
ídem Central Mej icaao , . . . , . . . . 
ídem Español Río de |a Pla ta . 
Conip. ' Ar rend t . ' de Tabaeos. 
@. G. i s u c a r e r a ESspafia, P i t e s , 
ídem O r d i n a r i a s . . . . . . . . . . . , . . . . . , 
í dem Altos Hornos de Bilbao. 
Ídem Duro Fe íguera .-.....-.. 
Unión A k o h o ' e r s Españo la . . . 
í dem .Resinera E s p a ñ o l a . . . . . . 
ídem Española de Explosivos. 
F . C. de M. Z. A . . . . . . 
F . C. del Nor t* . . 

Ayirntíimlcjito de Madrid . 
Emprés t i t o 1S6S 
ídem por r e s u l t a s . . . . . . . . 
Ídem expropiaeiohes In ter ior , 
ídem Id. E n s a n c h e . . . . . . . . . . , . „ 
í d e m Deuda y O b r a s . . . . . . . . . . . . 

72,66 
72,90 
74,08; 

'76,55 i 
78,59' 
78,59 
78,4» 
74,20 

83,90 
83,lc 
84,00 
84,7.5 
85,00 
85,15 
OO.W 
84,50 

88,5<' 
S8,50 
88,50 
88,7,5 
88,50 
88,50 

9t?,45 
9.t.50 
S3,33 

m,^o 
93.65 
95,4© 
96,30 

101,10 

100,90 

93,00 
92,fí0 

101,00 

lOa.M 
73,00 

101,25 
68,50 
96,50 

451,KÍ 
82.0C 

19':,00 
90,00 
88,00 
60,00 

256,00 
263,00 

34,25 
11,''0 

298,00 
40,75 
76,75 
00,00 

222,00 
356,00 
354,00 

73,00 
88,25 
91,00 
93,00 
85,25 

7 Í , « . 
72,9* 
73,fi« 
76,1©. 
78,10 
78,4fl 
78,"f 
00,0» 

(mm 
8 3 , ^ 
84,0» 
84,.5». 
00,0» 
?5,0« 
85,5« 

oo.ot 
ííO.09 
88,2S 
00 , ' « 
00,0» 
0<VUd 

9S,Í9 
93,68 
9 3 , ^ 
93,78 
n,m 
m,m 
(3ú,m 

101,2» 

100,9# 

92,S$ 
00,0» 

101,0» 

0 » ^ 
00,09 
00,«> 
00,0i 

m,m 
451,1», 
00,(» 
00,0» 
00,0« 
95,0» 
00,»)© 

258,0® 
OJO,» 

34,98 
11,21 
00,0» 
«,'K» 

m,m 
00,0» 

000,09 
354,ei 
000,<» 

00,.T« 
88,2i 
00,09 
00,0» 
00,0» 

E l Juzgado que entiende en esta cuestión 
comenzó ayer sus t rabajos á la hora de cos
tumbre en la Casa de Canónigos. 

Compareció ante el juez, primeramente, el 
jefe del Negociado de Arbi t r ios del Ayon-
tamíe»to ,8r . Mañas, y después el del Nega
d a de Hacienda, Sr. Ayllón: 

Sobre la declaración de ambos sen ores nSi-
da se sabe, suponiéndose que la diligencia 
«areeió d i interés. 

Después fuero ncareados ana maestra y 

.Apenas reco.bró el conocim.ieato, ge e n . 
redó á golpes con el guandia d e Segur idad 
nüM. 249, Victor iano PO-BO, cfiie le h^bía 
auxi l iado y t ra ' abs , de comdi'cirle á la Casa 
de Soc-orro del d is t r i to , á donde pudo ser 
llevado, con la a j u d a <úe\ 859, que "ecbS 
« n a m.ano" á su eompremet ido compañero . 

' -—En el P a r q u e del Oeste se pro--íu.io le. 
stone? graves el jor i ia lero Fa raón Mor^t ina 
Urrea . de cua ren t a y «n afios, al caer cuan
do iba car.gado con un árbol . 

Se le auxil ió en la .Clasa d e S o c o f o d e 
Palacio , pasaníío d9sp^^''.5 á su domicil io, 
Beni to Gut ie r res , rAÚni. 9. 

. —^En la t i enda de u l t r a m a r i n o s que don 
Ensebio l íorenüo t ' ene es tablecida en ia 
calle de Bravo MurlUo, 193 , se cometió la 
pasada noche un robo, l levándose los "ca . 
eos" va r i a s bíitellas de Je rez , un reloj de 
oro y 15 pes-e^as en me t í l i co . 

E l d-uefío dio aviso al puesto de la Guar-r 
día civil de TetuSn. 

Los "cacos" no fueron hab idos . 

<3tota» óa sooseóaé. 

AGUAS DE COROGNTE 
"LAYADO . ABS ILUTO 

• DE LAS ¥ÍAS ÜRiMARlAS, 

- OOJÍTRA U S VEBEBÍCTO 

:L PROCESO DE ILICMTE' 

ENFEBM.i 

3BRVlCI0___rELEGHá r ICO 

ALICANTK 20. 

El J u r a d o ba dictado veredicto de incul-1 
pabilidad en la causa de ios policías Onte- d e A b l a i n S a i n t N a z a i r e q u e u n í a l a s p o -
nieíne y Ouiz. ^ s ic iones de " L a V í a B l a n c a " eon l a e x t r e -

Bl acusador pidió la rerisión 
J u r a d o y la Sala declaró no baber lugar , a k m a n e s e s t á n mn, 
dictando sentencia absolutoria. i TX Í Í •« i . 

Kfita ha causado malísimo efecto en la =, P ' ^ T * ^ *^'^^ T ' ^ ° f ^ ^ / ™ f « ^ l^ '^^ -
opinión pública. t a d o , el e n e m i g o h a coBtes tado a n u e s t r o 

Se ha celebrado una manifestación de p ro - ^ ^ i t ° ^^ ^^ b o m b a r d e o m u y v i o l e n t o , 
testa, qué se disolvió frente al Gobierno « - p e r o s o b a e o n t r a a t a c a d o . 
vil, después de darse por la fuerza de Segii- : J o m a d a t r a n q u i l a e n e l reSto d e l 

Pa r í s , clietjue, O t . i S ; I joadres , éhPZU*, 
25,1S; Berl ín , 000,00. 

t r o p a s h a n e j e c u t a d o e n l a s p e n d i e n t e s ! p ^ j ^ ^ j ^ j g g o j j j ^ p j^ j^ j j^^s^xTRANJEn-V» 
de l S u r d e N o t r e D a m e d e L o r e t t e u n 
a t a q u e q u e h a d a d o b r i l l a n t e s r e s u l t a d o s . 

S e h a n a p o d e r a d o de las o b r a s a l ema
n a s l l a m a d a s " L a V í a B l a n c a " , s i t u a d a s 

, d e l a n t e de , c inco c o n t r a f u e r t e s , a l S u r 
"del mac izo d e L o r e t t « , q u e el enem-igó 
t i e n e a ú n p a r t i c u l a r m e n t e . 

i D e s d e , e s e pun to , , los a l e m a n e s con s u s 
!amet-raUBdoras e n t o r p e c í a n n u e s t r a ac -
Ición, t a n t o sob re la m e s e t a como e n el 
O e s t e d Souohez , l a t o t a l i d a d de l m a c i z o 

. de Ix>reí te j s u s c o n t r a f u e r t e s d e f e n d i 
d o s p o r el e n e m i g o d e s d e h a c e m á s d e 

;®6is meses e o n ^ r a n d e n u e d o , h a quexiádo 
jde es te m o d o en n u e s t r o p o d e r . 

A d e m á s , h e m o s c o n q u i s t a d o . l a p a r t e 

Sidra Virittrra y Capps 
prefeti i ta p«r émmt^m l a «!aiM»ecflu 

•>ii<ii>Mitomin»B..MWwî i*Mii«ii«»i»iUiMM»9Wwwaaes8awwiiwB 

. lElh CORAZÓN J>B JESUH ' 

TU REÍÑARÁS. . . 

ridad algunas cargas. 
T T • j. 3 • . , , Los a m p o s , después se situaron fronte i 
H a experimentado una mejoría en a d o - i , _ , / , j j » , , 

lencia a u é sufre la señora «mdesa de Casa- ' " ^^^-^ ^f abogado defensor y la apedrearon, 
Vateneia «wictesa de Oasa- rompiendo los cristales de todos los balcones 

En el hotel que en el paseo de la Caste-
el a -en te que acompañaba al Sr. Maqneds „ ^ ° ,*",.íf "^' '^^ ""^ ^' T ^ " ""^ "* ^"^'"^ 
cuando éste fué encargado de re. , l i .ar inves-¡ ^ " t J-^^i t ^ ^ « " ' ^ * ' ™ * ' estuvi_eron ayeT_ t w -

de S S . MM. las Kemas Dona Vic<ona tigaeiones acerca del supuesto delito que se 
Doña María Crist ina. 

CUMPLIMENTANDO 
Ayer por la mañana, y después del des- persi.a-ne 

pacho ministerial fué cumplin>eatado Su Ma-¡ A. «líima. bora sieuieron desfi 'ardo pnte e l ! , VIAJES 

jestad e! Rey por el Obispo de Madrid-Alea- jiSez,, Sr. Gotarrecloiiís, vanos mars t ros y H a salido de Madrid pa ra Pedralvej l a ' d io l a , ba visitado al gobernador p a r a pedirl» 
lá, e|^ d iputaáo D, José Luis de Torres y e! ^maraíras, enynR fl«.-.'"-^»-iV-no!, r,-, (*••*-" ;.„(i .señora doña , Concepción l íabel l d« Eom a- i la- l ibertad de los detínidos. 

Imnwii. ' I JOK Al-limos .«siffiíp.n e-xcitat 

y si bando estrepitosamente. 
Tuvo que acudir la Guardia civil, prodn-

ciéndose los consiguientes sustos y carreras , 
y E n una y otra manifestación se hicieron 

bastantes detenciones. 
El acusador privado de la causa, Sr . Gnai<-

Bt, Cwuülmki. UB j,io.̂ .Oii-Miicia. a.i smuario. I güera. Los ánimos siguen excitados. 

En casa de los señores d« AbeUáa (do» 
Pedro), y con motivo de recibir por pri
mera vez el Pan de los Angeles su enetJt-
tadora hija Isabel María, tuivo liiguí 
ayer tarde la solemne Geremonia de I9. 

por nuevo midad Nordeste del pueblo, en donde ios consagración del hogar al Sagrado Cor»» 
mn de Jesús. 

Ofició el E. P. Eubio, quien, áespuég 
de las preces de ritual, pronunció un» 
sentidísima plática, airviéndo.e de ten»* 
Im palabras de Su- Santidad Benedio» 
to XV al R. P . Mateo Crauley-Boeírey, 

frente." en carta que acaba de dirigirle, encare
ciéndole cuan necesario es que estas o»-
remonias no se reduzcan á una mem 
so'emnidad externa, sino que real j vee-
daderamente signifiquen la consagracióift 
de las almas al Divino Corazón. 

Ál acto sólo asistieron la familia df 
los señores de ÁbeDán y algunos amigof 
íntimos, entre los que figur?,ba la señorit» 
Elisa Pérez Bravo, presidenta de la Real 
Archicofradía de la Guardia de Honor, 
de la que es tesorera la daeñ* de la easti 

i i w w ir lawwrwioimnaiini fTmwimnmummiiin un initmiiiüi L JI 

I nueitroi suscriptores y ̂ a^aeterss. 

Roirantoe a nnasri-os favorecedíores q u e 
no se hallóla a l cor r ien te en ei paga aie 
aW0> íUScrIpciOKes que, p a r a faciUtar Ja 
ím^ma m a r c h a de la adminis t rac ión del 
'periódico, tenstan la bondad de renii-
t i i u u s e i i m p u t t e d e s u s descubiertos» 

Cort.es


Jábdúo 22 tie Mayo ae 19115. L ÜEBATE :.:;.:.: ¡I. LJ, y~l fío \. 

REUG/OSAS 
CULTOS PARA HOY 

M A 23.—SÁBADO 

Vigilia de Pentecostés, Indulgencia plena-
ñüj—Ayuno con abstinencia de carne.—^San
tos Timoteo, r a u s t i n o , Casto y Emilio, már-

U r e s ; feantas Elena y Jul ia , víngenes; San ta 
Qui teña , virgen y márt i r , y San ta Ri ta de 
Casia, viada. 

La Misa y Oficio divino son prop ia de este 
lábado, con rito semidoble y 'co lor encarnado. 
(Procesión y bendición de la Pi la bautismal 
en las parroquias.) 

Adoración Nocturna..—Tumo: Sattcti Spi-
. rííMS. Solemne Te Deiim á las diez en punto . 

Corte de María.—Nuestra Señora de Val-
lanera , éü S a n Ginés, 6 de la Piedad; en San 
Miiláa. . _; , .. 

Cuarenta Horas.—Religiosas de S a n t a Isa-

Beato Orozco.—K \a^ nueve. Misa cantada, 
predicando el p a d r e Can te ro ; antes de la 
Misa ' s e r á la Bendición d© ias Rosas ; por la 
tarde , á las seis, tencnina la Novena á S a n t a 
.Eit'á," predicando el padre iCocp. •, 
'y Capilla del Ave -María.—A las once, Misa, 

"Eosario y comida á 401̂  mujeres- pobres: 
Capilla del Santísimo Cristo de la Salud.— 

A, las, diez y media, Misa solemne con Su Di
v ina 'Majes tad Manifiesto, predicando D. Án
gel l i á z a r o j á las seis, termina la Novena á 
Eaíntá Ri ta , predicando el padre Fidel Bar-
dón, Escolapio. ' -

Iglesia de' Calatmvas.-"Empieza, la Novena 
& San ta R i t a ; á Tas diez, Misa mayor con Ma-
iñfiesto y sermón, qne predicará el iSr. Por
queras ; á las seis, predic5i4!á t-odas las tardes 
D.-Luis Q'iiexal y Bel t rán. 

Iglesia de Nuestra- Señora de. Gracia.~^K 

¡as diez, Misa mayor en honor de S a n t a Ri ta , 
predicando D. Manuel Beldal 
: Iglesia d« San Manuel y San Bewifo.—Ter
mina la Novena á Santa R i t a ; á las ocho, 
Misa de Comunión general p a r a los socios 
de los Talleres; á las diez y media, la Misa 
solemne y Bendición P a p a l ; por la tarde , á 
las cinco y 'media, predica el padre Graciano 
Martínez. -

. Iglesia Poít í i / ícta.—Empieza solemne Nove
na -á Nnestra Señora del Perpe tuo Socorro; 
á las onee,. Misa con Manifiesto; á las seis, y 
media, Exposición,' Rosario y sermón á .cargo 
del reverendo padre Mai'célino Gil, Redento-
r is ta ; Novena, Reserva y Salve. 

Eeligiosas de Santa Isabel {Cuarenta Ufa
ras).—A. las siete, Misa de Exposición; á las 
diez, la mayor ; á las seis de la tarde, con
t inúa la Novena á ' S a n t a Ri ta , predicando 
el padre Albino; Bendición y Reserva. 
, Santuario del Perpetuo Socorro.-^Yfimpmzs. 
e l Triduo á su Ti tu lar ; á las. diez, Misa can
tada, y por la tarde, . á las s^eis, predica el 
pad te Sárabia.. , 

'Santuario de Maña Auxiliadora.—^CorítiiTÚa 
la Novena á María, Santísima. A las ocho, 
habrá Misa de Comunión. P o r la ta rde , á 
las ' se i s .y media,'Manifi.esto, Rosario, Nove
na y sermón, que predicará el señor D. J u a n 
J o s é : San tander ; Himno, Bendición, Salva y 
Despedida: " • " : * 

Iglesia 'de -San Ignacio (calle ' del Pr ínci 
pe').—-Comienza la Novena á la Santísima Tri
nidad. A las diez, Misa solemne oo" EXTXÍSÍ-
ción, y á las seis y media de la tarde , Exp .> 
sición, Rosario, Ejercicio con Trisagio, ser
món por un P . Trini tar io y Beserva. 

Continúan las Novenas y Ejercicios del Mes 
de M;),rÍ!i en^ las iglesias anunciadas. 

C U L T O S P A R A M A Ñ A N A 

D Í A 2.?. 
Domingo de Pentecostés. Nu^estra Señora 

Beina de Todos los Santos y'Madre del Amor 

ffermoso.—li9. Apar ic ión de Sant iago el Ma
yor, Apóstol . San Desiderio, Obispo y már
t i r ; .San Jul iano, m á r t i r ; San Antón, Obis
po;. : Santos 'Eiutiqnio'y 'Elorencio, monjes, y 
el Beato Andrés Bobola^vde la Compañía de 
Jesús , már t i r . 

La Misa y Oficio divino son de é s t a ' D o 
minica, con ri to doble, de pr imera clase con 
octava privilegiada y color eiicarnado. 

Catedral.—^A las nueve y inedia, Misa con
ventual, predicando, el señor magistral . . ' 
'•••Capilla Beal.—'A las once, Misa solemne. 

Encarnación.—'A las nueve, Exposición, 
Tercia y 'Misa cantada con: sermón, que pre
dicará D : ; Juan Manuel CciTOg.': 

~Phrr'oquiws.-^K las 'diez, Misa mayor, eoa 
explicación del Santo Evangelio. 

Capilla del 8a.tt.tí-iim,o Crista ds la Salud.—• 
Comienza la Novena á la '\''irgen del Perpe 
tuo Socorro. A ' l as once. Misa solemne con 

; Exposición y Novena, y á las seis de la tar-
:de Exptoffl.ción, Bosario, .sermón rsor el reve
rendo padre Eosendo Ramonet , Novena y 
Reserva, , 

! Iglesia f7« Cal^atrai-as.-^A. las diez de la 
i mañana . Bendición Papa l . 

I Parroquia de la JJ,mud.ena..—^Comienza la 
¡Novena á la Madre del Amor Hermoso. A 
\BÍ& seis'ele la ta rde Exposición, Rosario, No-
venaje sennón p o r D. Antonio González Pa 
reja, y E^serya.' 

Rdigiosas del Corpus Christi.—^Continúa 
el Mes de María , predicando, ' á las cinco y 
media de la ta rde , D . José ; Climcnt. 

[Sen- José.-—^^Comienza la Novena á la Ms.' 
dre «el Amor Hermoso. A las diez. Misa so
lemne con.,M'anifia'5to, y . á las seis y media 
de U tarde Exposición, R-osario, Novena, ser
món por D. . Luis Bajar , Reserva y Salve. 

Samiago.—Co-atinú.& la Novena á. Nuestra 
Señora de l a Salud. A las ocho. Misa de Co
munión ; á ' las diez, la l í a y o r ' con Manifiesto 

y sérmóii, á cargo de D . Lucio HériCTO, y i ¡ 
las seis de la tarde , Rosario, s e r m ó a ' p o i don i 
José Molero Rojas , Noven, .Jjet5.,nía. y Salve. 

ReUgii-sas A-; Santa Iftaf/eh (Cuarenta IIo-
r f«j .—A las siete; Mj.aa 4*" Exposición; á las 
diez, l a - m a y o r ; á las seis de l a tarde , con
t inúa la Novena á Santa R i m , . preuieando 
el pad re Alb ino; Bcndisión y BíSist'ta. 

Santuario del Perpetuo Socorra.—-Empieza 
el Tridou á su Ti tu la r ; á las dies, Misa can
tada , y po r la ta rde , á las seis, predica el 
p a d r e Sarabia , . , 

Santuario de alaría AmeHiadora.—'Conti-
Riia la Novena á Mar ía Santisima. A las oc io , 
habrá Misa de Comunión. P o r la tar^jej á las 
seis y media,. Manifiesto, Rosario, Nóv«na y 
sermón, que predicará el Sr. D. Jesús To
r r e s ; Himno^ Bendición, Salve y Despedida, 

íCiontinúan las Novenas y Ejercicios del Mee 
de María en las iglesias anunciadas. 

•M«s' a© >íar ia : 

Todos los días se ha rá el Ejercicio del 
Mes dfi Mayo, dedicado á la Santísima Vi r 
gen, en las siguientes iglesias: 

Religiosas Góngoras, á las nueve y media 
de la mañana , excepto Jos sába:dos y i a n i n -
gos, que será á las seis de la tarde, con 
Esposieión de S. D. M. y plática po r rf señor 
rec tor ; S a n Igiiacio, duran te la Misa de onc»>, 
j ' po r la ta rde á las siete, eoa Exposición 
de S. D . M. los domingos; á las once, en el 
Salvador y San Luis Gonzaga y Calatravas. 
A i a s ' c ineo de la t a r d e , - e n ' S a n JStonnel y 
San Benito y Colnendadoras de Calatrava (ca
lle de Rosales) ; á las cinco y media, en las 
Jerónimas del Corpus Christi , con sermón; 
en la pa r roqu ia de San Miguel, predi&aa4a el 
Sr . Benedicto; en las Es-clayas - del .Sagrado 
Coraaón, predicando, los do i^ngos , e l pa,i3ro 
ErÓsper, y en la CoBsolaeión, coa sermón 
los días fest ivos; á- las seis, en el Santuario 
¿el Corazón de María , predicando todas las 
ta rdes ,el P . Janá r i z . ... . , . 

E n las Conccpeioñistas' (BlSriieo de Garay) , 
Ooa J u a n de Ala rcón 'y Me:ns«larias de San 
P é m a n d o , con 'Expos ic ión de S." D. M „ los 
domingos. A la,s sei.« y Biüdia., paiToqnia de 
San .rii'I-.fcyns.^, con .íartnón, 'y ea el Santua
rio 4 t l P''r{:>--ti!f) Socorro é lirkísia Pon t iS - ' 
cia, predíeanrlo el P . fíáreía' . \ b n s o ; á la.í 
•-ieio, efi ]n. Corrfepción, en San Marcos, San 
"MiLTÜi! y Satíta ^Catalina, do Seiin.. . 

Igleúa de San ígn-ir-í'-i., (vciS:-: riel Prínci
pe) . - - íj^ouünúa 1H .Ní>v-s:":a á. !s riantísÍTtí:i. TDI-
Tiiíia.(L A las diez, MÍSB ¡^oismae oaii Expo.si-
fíiór;, y á las seis ,y media de la tarde , Expo
sición, Ro.?ario, Ejercicio con Trisagio, ser
món por un P . Trini tar io y Reserva, 

(Este periódico se publica con censura ecle
siástica.) 

E N I/A PTTERTA B K ü SOlü 

UN HUMBÍMIEHTO 
Ayer tarde , á las cinco, al pasa,r uiío de 

los t ranvías que hacen el recorrido á las 
Ventas por la : .Puer t a del .Sol, f íente, á la 
calle del Carmen, se notó que el pa^viEDento 
cedía al peso del vehículo. ' 

Imnedia ta i teh te ; se dio a^ñso a! ¿ y u n t a -
miento, aeudiendo e! alcalde, quien ' dio OTd«n 
de que la circulación quedara in ter ruaipida 
po r ta l lugar. 

S e observó un pequew» hiindinliento de >ñ-
gUiios centímetros, pero en previsión de rjüc 

i el dcsT-ireudimiento de tierra.s a1>;auz-ar.,i al 
j interior, se procedió por los obreros •muniei-
jpales á cnsancliM el agujero, llegando al .poco 
ratfj el lioyo abierto á tener ana lori,gitnd de 

i cuatro metros de iargo p<ir Tino de aneho. 
I A no advert,ixsí' el pélibrj-. t«,u á t iempo, 
I hubiera t en ido : tí af«tde¡ii(- graves conse
cuencias, dado . <t\ .a'va-1, número,. de personas 
y vehículos de divexsas clases que á esa hora 

•• circulan ,por el sitio de la ocurrencia. 

E^^PECTACÜLOS PARA HOY 

BilüALb,—r-(Fuinci6n H . " do abono ; ' . de l 
tu rno S.'j-r-rA las nurvyr v m c l i a , Sel¿&ciÁn 
y Sebas t i ana y La trage'^-'c. üel p e s e 

•KSVAÑGfh. — (C<:>tnpañ;8 f a - a m l j c . _ A 
las nueve y media , L"'-nr''<>~í > ú ,i niat .-.f'o 
Beilezsa, con asistenc;,^ de ííS. MM.) , Vi a 
y concier to . 

Lfi,'4.KA.—5 Peníj.ltima f -nc'i 1.1.—( " - , . --•- -
cío dé iGoMadúfía, y Gf .-•a hc'\.— i, i.̂  Í-T.!'-. 
y med ía i. dob le ) , Am.. *i'•'-r (irr-s, cí^J'J^' '̂ 
Abue la y n i e t a . — A las diez y me-Jia ( Jobl . 
^Bii&ciai), l í a rhuelg j j de los h"-'-o-Of- í p o r 
E n r i q u e Bíirráñ) y 61 i lía Ramond (:.-eh v . . 
tos ) . 

2AB. .KÜBLÍ;1 .—^A 13!-. je te (doMe>, L'. ^^. 
neráír...-+-A lae diez v mcSia. < io ' i le , -!chu+ 
de Oionisia l iaí iera y Hau íóu P f ñ a i , 3i.u 
divorciada. • 

. AiPOLO,—A las siete (sen i l l a ) . El s an to 
de la Isidra,—-A las die^ («epi,'].'^"!, f,4) >-• 
da de Caye tana 6 Ijoig t a r d e e-i A maní ! — 
.A laí4 once y "cuarto ( JOIMB», la F o m r ' c a 
(en su reper to r io ) y lí] riiico dt Ir» P ' ' -
ñue las ó No hay mal f < m o el d'. 1s 'T^'i ¡"H. 

€SBVANTES,—^A U-, .-.iete (E-cción v e r . 
m o u t l i ) . P a s t o r y E c r r e g o fd-cs actos en 
euat fd c u a d r o s ) . — A lat. diez r media (do
b l e ) . E l i lus t re huéspcíu i r u a t r o c u a d r o s , 
prólogo y ep í logo) . 

C!03®C5C.—A. l a s diez y m e d i a ( d o b l e l . 
El í r e n t e d e batal la . Is idr in 6 Ltas c u a r a n . 
ta T nueve provincias j El sus,a'io de Viz. 

GATiERlA BÍB XA G U E R R A . — (B ' - a s í t . i e 
del . Pa laee l ifoteD.—Exposición de ba ta l las 
(ie la g u e r r a " europf a .—iCji t ra ia , 50 c é n . 
timpis. 

JtAM 
R o g a m o s á uwestros snscr ip torcs se 
slrvai i manifes tañaos l as deflciemrlps 
q n e haHen en el repauto del periódico. 
E L DEB.4TE deberá recibi rse a n t e s 

d é l as üTieTe do la mnifiana. 

I M P R E N T A : PIZARJIO. 1 4 . 

HIPOTECA 
A d m i t e imposie io j ies j coloca c a p i t a l e s ( g r a n d e s y p e q u e ñ o s ) a l 6 por 100^ anua l en p r i m e r a s h i p o t e c a s , c o n s t i t u i d a s p r e ' J s a m e n t » 
á n o m b r e d e ios i m p o n e n t e s q u e l a s ^ s o ' i d t a n , y s i e m p r e s o b r e f n e a s r e c l é a c o n s t r H M a a ( l a Epejor g a r a n t í a ) e x e n t a s d « 
t o d a c lase d e i m p u e s t o s , c o n t r i W c i t ó e s j a r b i t r i o s . ( I / ey 12 d e J u n i o d e 1911. ) I /os d e p r o v i n c i a s p o r g i r o . P í d a n s e p r c s j / e e ' o s á 

C A R M E N , N U M E R O 3 3 . — M A D R I Q 

AGUAS minerales 
N AT U RALES D E 

PURGANTES, M P Ü R A T I V I S , 
ANTÍ8ÍLÍ0SAS, ANTIHERPETICAS 

R r o p i e t a r i o s : V i u d a é H i j o s d e R. J . C H A V A R R I . — D i r e c c i ó n y O f i c i n a s : L E A L - T A D , i a , M a d r i d . 
"JOYERÍA, PLATERÍA, RELOJERÍA, BISUTERÍA FINA, ORFEBRERÍA DE ARTE, ARTÍCULOS DE PIEL y OBJETOS PARAHÚSALOS; 

C A S A S L L Ó R E N T E . - DESENGAÑO, 26 y ATOCHA, 86, MADRID. - PRINCIPE ALFONSO, 9, MURCIA 

T I 
r T 

lElÉFOSO 3&5 D E I B A T E RedaKíóii y AJ!siBi8tfaci5»: 

Besensiüs, B.« I t — HiUtMa 

£ e a d m i t e n e sque las Itantn las tras de la madrugada e a la Imprenta, 
CALLE BE PlZilkiSíEO, tt ,—Lo* p a g o s adelantados . 

TASnFA DE FUBLICIHAD 

Artículos industriales. Unea 
Kntrefl lets. . . . . , . . . " 
Noticias .— ' , 
I í i b í i o g r ¿ Í I a . . . « . ,, 
R e c l a m o s 
E n la c u a r t a p l a n a 
í d e m id. p lana e m e r a . ' 
Idértl sa. met i ia p lana . . " 
í d e m Id. cu í i r tc p i a ñ a 
Idpm id. op tavo p l a n a . 
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PKBCIOS DE SUSCRIPCIÓN 
6a«-
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iifisai •iiiriinrrir 

Lf 

M a d r i d . , , . . T t a s . 12 I 6 3 
,•50 » 1 P r o v i n c i a s " IS | !i t,50 

1 » i; P o r t u g U " 25 15 
0,40 » ¡I I0xtrar.jcro " » i » 

•(" » I U n l 6 n posta l " 40 • 2.1 10 
4)0 » I'Níf compi -endi - -, i 
2i3 » ' das.««< " 60 ' 31 n 
tOÁ * Váí vsm s3*'sÍ!Tl ! 3 : ' ! w dti.ipm:;!]. 

MIS. 
V 

Brillo; Espejo 
^ e l mejor l u s t r e p a r a p i . 
pos y m u e b l e s ; ' de r e n t a 
en t odas par tes . P o r m a . 
yor , Valverde , -37. 

J . O O I S / Í ! ! M < 3 L I E : Z : 
Anuncios, P laza Matu te , 8. 

PABA BUENOS IMPRiE. 
SOS y SEIÍLOS OATJCIJO, 
j Encomienda, 20 , dupl ica , 
do. Apa r t ado 1 7 1 , Madr id . 

DOBLAS Sas t re de señoras . S iempre nove-. B 
dades . G r a n Diploma d e * H o n o n 

' S i R N A N D O V I , s a » , e o t r e ^ s u i e l ^ . 

E M I L I O O O R T É S 

Acreditados talleres del escultor 

VIGENTE TENA 
I m á g e n e s , A l t a r e s j t o d a c l a s e d e c a r p i n t e r í a r e 
l i g i o s a . A c t i v i d a d d e m o s t r a d a e n l o s m ú l t i p l e s e n 
c a r g o s , d e b i d o a l n u m e r o s o é i n s t r u i d o p e r s o n a l . 

- rara, t a e a n e s p a n d s a p l a , 
V I C E N T E T E N A , e s c u l t o r . V A L E N C I A 

L A < S R A N V I A Anuncios en .genera», es-
¡ quelas d« defancióu y a n i - ' E l an t iguo ta l le r de v idr ie ro y fontanero de 

versar lo J H . P u e r t a , Hi la r io Peñasco, 1, se h a t r a s l adado á 
Jacometi 'ezo, .50, p r imero . ' Pos t igo San Mart ín , 7. 

t g £ S E C I 3 E N 

ElllÉllili 
Tuma 

E n l a i m p r e n t a , 

ca l le d é P i z a r r o , n ú 

m e r o 14 , haista l a s 

t r e s d e l a m a ñ a n a . 

RA R E: L.E:RÍA A L. E: M A N A 
IMPRENTA.-LlTOGRAFfA.-TlMBMÁDO EN RELIEVE 

MATERIAL, Ó E ESCRITORIO PARA OFiCINikB R E BANICíAS Y ADMINig , 
¡TRACION. MATERIAL D® DIBUJO PAKÁ. INGtESNlBBOS Y A R Q C 1 T E G T 0 3 

© y i L L. E R H O K O E'H L E R 
i;, ÜJSPABTEROS, 1.—^MADRID : , 

: T B I Í E . F O N O NUMERO. 1.837 • APARTADO NDMBRO 3TS 

1ALVAREZ LA^'TORRE V X o m p a M a 
' - ^ r 5 • I M G E ' N I E R O S • 

* GARso^aE:s I^IINJERALES • • • - M 
~" - O F l o m A S : PWm, 2 ( A N T E S SATTCO). — TlEÍIíSíPOiS^O 1.1S9. ' 
Cok de gas suiper ior . . . . . . 3,50 p t a s . qu in ta l . . . . . y 74 p ta s . toaelada* 
Gal le ta <te Ant rac i t a . ' . . . . , 2,8ñ p tas . saco 40 klgs . T 74 " " 
Ovoides de Ant rac i t a 2,.50 ptas; " " " y 60 " » -'< 
Cok meta lú rg ica p a r a fundiciones y calefacciones. Hul las de Ast i ' r ias y P u e v 

D^ 

{II » • n u i 
; MNBi.\ D E BÜEXCS A I R E S 

•: Servicio m e n s u a l sa l iendo de Barce lona el 4, de, Málaga e l 5 y de Cádiz el t , 
|?ara Santa Cruz do Tener i fe , Montevideo y Buenos Ai res ; emprend iendo «1 
viaje de r®&reso. deside Buenos Aires el día 2 y de Montevideo e l 3. 

l ü H E A D E N E W - y O B K , CDB.A ¥ 5IEJXCO 

Sérylelo m e n s u a l sa l iendo de Genova el 2 1 , de r>arcelona él 25, de Málsga 
e l 28 y de Cádiz el 30, pa ra New York, Habana , Veracruz y P u e r t o Méjico. Re
greso d e Veracruz e l 27 y de H a b a n a el 30 d e «ada mes. 

. M N E A D E CUBA MÉJICO 

Servicio mensua l , sa l iendo de Bi f t ao e l 17, de San tande r e l 19, de Gijón 
él 20 y de Ooruña e l .21 , p a r a H a b a n a y Veracruz. Sal idas de Veracruz el 16 
ŷ  de H a b a n a ©1 20 de cada m€S_ para p o r u ñ a y San tander . 

l i l J íEA D E X?ENBZUELA-CQJl.OMÍBIA 

Servicio m e n s u a l sai iendo de Bar^Siona el 10, el i l de Valencia, el 13 de 
Málaga , y do Cádiz e l 15 de cada Hies, pa ra Has Pa lmas , San ta Cruz de Teñe-
Ti*», San ta Cfrnz de la P a ' m a , P u e r t c R'.có, Habana , P u e r t o Limón, Colón, Sa-
líaajUa, CurAoao, P u e r t o Cabello, y La Guayra . Se";admite pasaje y «arga W)á 
trsiebordo p a r a y c r a c r u z , Tarapico, P u o r t o Barrios^ Car tagei ía de Indias , Ma-
facasbo. Coro, Cumaná , Carúpano , Trinldiad y puer tos del Paeí&eo. 

l i l iSEA D E F l i O F l S A S ^ ' 

Trece via jes anua l e s , a r r a n c a n d o de Liverpool y fac i endo las escalas de Go-
i^uña, Vlgo, ^Lisóoa, Oádiz, Ca r t agena y Valencia, pa ra sal i r de Barcelona cada 
cua t ro miércoles , -o sea:- 6 Ene ro . 3 Febre ro , 3 y 31'MArzo, 28 Abri l . 26 Mayo, i 
23 J u n i o , SÍ Ju l io , 18 Agosto, 15 Septiembi-e, 13 Octubre , 10 Noviembre y s ! 
Dic iembre ; p a r a Port-Sald_ Suez, Colombo, S ingapore , . l io l ió y Manila. Salí-1 
d a s de Mani la cada cua t ro m a r t e s , 6 sea : 26 Enero , 23 Febre ro , 23 Marzo, 20^ 
Abri l , 18 Mayo. 15 Jun io , 13 Ju l io 10 Agosto, 7 Sept iembre , 5 Octubre , 2 f 
30 Noviembre y 28 Diciembre, para S ingapore y demás escalas in te rmedias que 
á la ida has t a Barcelona , pros iguieado e l viaje para Cádiz_ Lisboa, Santander 
y Liverpocl . Servicio por t r a sbordo p a r a y de los puer tos d^ "a costa o r iea ta i 
d e África, de la India , .Táva. Sumat ra , China, J a ' ó n y Austra l ia . 

LÍXE.A D E Fl.K-\A.SDO l 'OO 

Servicio mensua sa l iendo de Barce íona el 2, de Valencia e l 3, de Alicante 
«3 4, de Cádiz el <', para Tánge r . Ca sabían-'a, Mazagán, Lat. Pa lmas , Santa 
Cruz de Tener i fe , S a n t a Cruz de la P a l m a y pue r tos de la costr-, occidental de 
Afr ca. 

Regreso de F e r n a n d o Pfio el 2, hac iendo las escalas de Canar ias y de la 
Pen ín su l a ind icadas ea el viaje de Ida. 

l á X E A DE BRASlL-P l iATA 

Serv l i io m e n s u a ! sal iendo de Bi lbao y San tander ei 16, de Gijóa e l 17. 
de Coruña el 18 , ¿ e Vigo el 19, de Lisboa el 20 y de Cádiz el 23 , pa ra Río 
Jane i ro , Montevideo y Buenos Ai res ; e m p r e n d i e u d c el viaje de regreso desds 
Buenos Aires ei 16 p a r a Montevid«o, Santos, Río J«ae i ro , Canar ias , Lisboa, 
Vigo_ Cioruña .Gi j6n , r S a n t a n d e r y Bi lbao . 

Bstos vapores admi t en carga en ias ?ondieian&s más favoralries y pasajeros, 
4 «juienes la Comjíáñla da ; a lo jamien to muy cdmodo y t r a t o e smerado , como 
h a 9crodi tado en. su d i la tado eerv i t ío . Todos los vapores t i enen t e l eg rana 
i ia ' Hilos. 

T a m b i é n se a d m i t e carga y se exp iaen r a s a j e s p a r a todos ios puer tos dei 
BtDudo, serv idos por l íneas regu la res . 

iras ne i lita ra i i i í8 El ü i 
sD 

j tolláAp. Exportación á provincias por vagones íom'píetps y tone ladas . 

- O 

W s-g «-: •-• Compre usted 
(es ¿Iscursos oronancladot pur i1 

Sr. X^ázquez de Mella P. Zacarías Martínez 

B. Alejandro Pidál g Mon D' Ángel Herrera 

en la velada que organizo EL DEBATE 
para honrar la memoria del Sr. Menéndez 
y Pelayo* en el teatro de la Princesa. 

l » rec io : ur>¡A fs»eSE-rA De tenia en el Ki«sc« d» 

i l DEBATS, callé í e Akalá. 

- Pesetas . 

Los Trapéi ises , por D. BIp íd i t Mier. 6 
Obras escogidas de l Fi lósofo R a a -

cío, dos tomos . . 5 
Filosofía de la BeHeza, por el pa

dre Antonio González S 
L a s antig:uas Cor tes . E l ' m o d e r n o 

P a r l a m e n t o . E l rég imen r e p r e - : " 
s e n t a t i r o orgánico , por D. Ma
nuel de BofaruU. . . . S,50 

Rel igión social, por D. R a m e a 
Méndez Gaite 8,50 

Cii izada por la enseñanza cr is t ia
n a (con escuelas pa r roqu ia l e s 
del t ipo m a n j o n i n n o ) , por doa 
J u a n Agui r re y Bar r io S 

L a savia de la civilización, s e rmo
nes predicados en Madrid por 
D. Feder ico San tamar í a P e ñ a . . . ,. t 

L a campaña del Rif en 1909, por 
D. F e r n a n d o de ürqní jo . . . t 

L a r isa de la esperanza , por D. J . ' 
A. Balbont ín S 

Diseños inipresionis tas , por "Cu
rro V a r g a s " . 8,Se 

Corazón aden t ro , por .D. Juan . .La-
guía LUteras "... 2 , 5* 

P r o a r i s et flcis, por el P. Mada-
r iaga , S. J 2,5» 

Rosa míst ica, por D. Luis de Castro. 2 
Cosas de niños , por D. Manuel 

Siurot 8 
P a r a fundar y dir igir Sindicatos 

agr icoias , por el P . Correas." § 
L a s ca r re ras en E s p a ñ a ( indicacio

nes convenientes para su acer
t a d a eleccl.e'n), por .D. J u a n H e 
r re ros y Butrag~ueüo.. . . . . . ; . . J¿59'-

Viajes científicos, por el P . Ricar 
do C i r e r a . . . . . ..•.. . . . 1,50 

Iglesia y enseñanza . Examen del 
nuevo derecho £. la en-séñanza . 
religiosa, por el Sr. Vázquez de 
Mella '.... 1,25 

Las Escuelas pan-oqniales de Los 
Santos (Bada joa ) , por D. Mar
eos Su ftrez Murillo f 

L a .previsión del t i empo, por e i 
P. Ricardo Cirera . . . . . . . , .> f 

B u i d o d e a n u a s , por D. M. Sie
r r a B u s t a m a n t e . . . . . . . . . . . ; . 1 " 

Albnm de E l E s c o r i a l . . . . . 2,5*1 
Mirando a l cielo, poesías del p a d r e 

Res t i tu to del Valle. I 
Ne quid n imis , del padre Coarado 

Muiños 1 
Delitos con t ra la Religión 0,56. 
Conferencias Cieatíflco-Rellgiosas. 

Dios Creador y fa. Ciencia Mo-

í 
Pese-' 

D 

d e m » , por D. Diego T o r t o s a . . . . . . 
E n la avanzi ida.—Volume; , 3 :"— 

Crít ica política,. — C u c s M o E e s r 
vascas.—^Cinematógr¡;f.?, por 4i 
Sr. L a r r a m e n d i 

E n l a avanzad iu—Volumen 2.°— 
Catec ismo " á los á t eos .—¿Qué 
son las escuelas l a i c a s ? — R o m a -
nones á la bar ra , por el señor 

•La r ramend i . . . . ; 
E n la avanzada. .—Volumen S.*— 

¡Viva «1 Rey ! . ^ ' ©1 Sr. L a r r a 
mendi . 

Discursos p ronunc iados en la ve-, 
l ada necrológici» en honor"" d e 
Menúndez y Pelayo, por el pa
dre Zacar ías y los Sres. Mella, 
P ida l , R. Mar ía , Leda y H e r r e r a . 

Catecismo raTOn*do, por D. P e d e -
rico San t amar í a PéSa 

ü n filón d e Acción Social, por doa 
Severino Aznar 

V^ademécam del Jalmieta , por doa 
J u a n María Roma 

El bai le y los halles, por D. Car los 
-Luis de Cuenca . . . 

I sabel la Católica, por D. P ío Za-
bala 

Influjo de la mís t ica de S a n t a Tere -
sa de Je sús , por doña B. de los 
Ríos* 5e L a m p é r é z . . . . . 

Los palacios españoles de los s i
glos XV y XVI, por doña B. 
de los Ríos de Lampérez 

Acten t ic idad del M n r e g u i 
Díá íog í^ catequís t icos , por D. F e -

df>rico S a n t a m a r í a P e ñ a . . . 
CIrientsciolies é insíiíSacioneíi p a r a 

l a forniacióíQ d e Sindicatos a g r í - ' 
c o l a s . p o r D. Antonio Monedero. 

E l agrícul t tw y ©1 o b r e r o on el S Í D - . 
d i ca to agr ícola , pe r D. Antonio 
Monedero 

Derecho de los p a d r e s d e famil ia 
en la ins t rucción y educación d é 
s u s hijtwi, por D. Antonio Cre-
m a d e s y Bernal . . . • 

L a crisis del t rad ic ioaa l i smo, por 
T>. Salvador Míii.gi.iij6n.... . . . 

L a crisis de l tradicio:Eídisnio y el 
p r o g r a m a mín imo , por D. Ma-

•• r i ano P o r í u n ! y P o r t e ! ! . , . . . . . : . 
5i«.Tí,era p rác t i ca "de B.«Tar á .los 

. •n iños ' á ; l a CojáTi!B.ió'a d i a i i» , 
por?'©I • pres 'bítero de la f a l é n 
Apost61ic«. B . F . J&tier Morjiío 
•y " Mar t ínez . . . . . . . , . , , , . . . . . , ' , . . 

1,2S 

«.75 

o,s« 

6,50 

0,50 

0,50 

0,50 
0,50 

0,35 

0,2S 

0,3S 

0,20 

0,6 O 

e,S9, 

ANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 
Dent ro d e es ta Sección publ icaremos anímelos cuya extensión HA 
sea super io r á 3Q p a l a b r a s . S«i precio es el d e ó cént imos po r 
pa labra . E n es ta Sección t e n d r á cabida la Bolsa del Traba jo , q ú a 
se rá g r a t u i t a p a r a l as demandas de t r a b a j o si IOÜ annnc ios n o 
s o n , de más d e 10 pa labras , pagando cada dos pa l ab ra s qne ex
cedan d e : es te niunm-o 5 cént imos, s i empre q u e los mismos in< 
tc^'Mados d e s persona lmente la orden d e pabl lc idad « t es ta Ad» 

mlnistraclón. 

VERAHEANTES 
PLAi' .AS ar is tocrá t ica? . 

t S E O P R E t J E -person»! ' jrO\'KX, práct ico e u l d n 
i ap ta p a r a g u a r d a j a r a d o , ' e n f e r m o s , orré'-^fcss. Ref«. 

. I pa i t i cu la r , ó ca rgo a n a . ' r e a c i a s ismejorableg. Jair-
Véndese 6 a r r l én^asa n o . j ^ ^ ^ . Imformes: Pr íncipe, dine». 7, 1.* izquierda. 
t e l T i a i e r o s hotel i to amue- ; ^ principa!. Conserje. i"" s"i , ,-¿;««"i"""^-;r ' ^,"7~ 
blado familia. Dos grandesj_ '_ . i : 1 — i ; SES-OK.-t djstiagu.Ua» 
locales: Véndese casa ve.[ SEÑORA formal é iñs- ; P' '^ct":a en labores ," d s s ^ 
ciailad. Te r r eno para ho- ; t ruáda, sab iendo francés, '"olocarse. Inmejorab les in« 
.eíito. In formes : I t i ' s t r a - s e ofrece como seaora d e / f ^ e s . Alcaíá, S. La Pa» 

comipafila, p a r a da r iec-.' ' '8Í6B. 
clones ó como a m a de go. 
bierno. Se r rano , 80, Inte
rior, bajo dere>cha. 

t raelón, 4. %.', cent ro . 

S .ACBKDOTE fran«és« 
hab iendo enseñado en ca«, 
hafc " t í t u l o s " Madrid , ofré„ 
cese preceptor , bachiile» 

VENTAS 
S o l i .1 R E S á plazos 

frente al Asilo de la Pa-i SE.^iOHITA mecanogr* ^ 
loma, en t re H u e r t a déllf ista; desea colocación mo-j r a to , idiomas, casa, domJ.j 
Obispo y calle Valdeace. !des ta . J e sús del Valle, 2 1 , | cilio. Ancha, 17. 
de ras ( T e t u á n ) ; existe uní principal, 
higiénfeo bar r io Colonia i 

S K & O ' R A viuctR. desea' 
COOIXER.% coa infor. l acompauar señora 6 uiüos 

de Vipta Hermosa , coni ^^^ ofrécese. Morat ín . 3S i6 cuidar de casa. Taüib iéa 
magnífico pano rama , «U-l j^ar to. ' acep ta r í a por ter ía , pues 
yoe solares se vencen 'jn] - _ _ ; -—'tiene ün hi jo íeay.or -d« 
60 plazos mensua les dos . ! MODISTA francesa. Cor . . gg3 j Hi la r io Peñasco, 3-
de 15 á 30 cént imos pie. 
Agua, luz eléctr ica. Da
tos : los domingos por la 
ta rde , el vendedor , casa 
del., g u a r í a (cont inuaciSa 
calle Va ldeacedé ra s ) . 

1-
VARIOS 

• PRlSP-AftACTO^f' opos!-
cicEt-s - Hacienda , P r i s io . 
nes . Gobernación. L a g a s . 
ea, 4§.,,.3.° 

ta , p repara , da lecciones, jj,<j^e)p^ inter ior . 
corte domitólio. A l b e r t o ^ , „ 
Agui lera , 12 1.* I OFRECKí iE señoi-ita de* 

SACfKBDOTE graduado , i^ '̂̂ '̂̂ ^ '̂̂ ** comercio c a » 
coa mucíia práct ica. da;ioii£.al . educar aim,3 4 
lecciones de p r i m e r a y s e - ' f « f ' • * ° » ' ' señor i tas . S«s 
^'ua d á" e a-se ñaaza á dom 1-; 
cilio, Razón, Pr íncipe, 7, 
principal . 

; DOS JOVE?í>ES, - a t i e n - . 
ilo Coaiabi l idad Mercantil,•';*?._f_*'_..'._ 
ú.r.gele:s colocacióH, 
3, priBiero. 

i res, 1 áupUcaao. 

COSTURERA, sab lead* 
modista , ofrécese á domi . 
cilio. EcoBómica. Mora» 

Gal do, j s E S o R I T \ , ofreces» 
' i m a de go^^erao. Lis ia de 

roVKS ^ e S ^ ! a a t e ; " e i a i - ^ ! ' « ° ! ' . . 5 ? í ^ . * ^ l 
recursos , venido p rev ia - ' « . E Ñ ' O K Í T A de compa^* 
cías, desea secre tar ía pa.'-l.'íía ofrécese buena caSa. 

GALLETAS p a r a pe-
¡•Trc-g. Muy a c o p l a d a s y 
I ú t i l e s . p a r a l o s . d e caza y 
! gua rde r í a . Comida g r a n u . 
I lada, p a r a per ros . E l M». ti-juíar 6 i.msptó-ciífa co)e-;5¿í¡e oiano. OSvar , 6. 
I tertiU .Agrícola. Zí!,b:3lbidí:<,;|¡iQ, a y u d a r s e c a r r r - r a . ' - -
r n * m é r o ¿ 1 1 y 1.'.. BUba¿.;Fu«Ecar.ral . 32 . porter ía . Pli-ACTICANTE MedieU 

'—— ; na, Cirugía .buena condue'» 
.JRÍTA ofreces» 'ama; t^_ ¿«.^ea colocación. l a -

feob'fiKO poca . fatEiha ó ; f ( , rmaráa ; M a r a a é s U r q u i . 
sa or-'iütc. Madrid 6 fuera, 
í arrrpii , 14, S.», 3. 

G 

P R O •> P E "P i D \ D 
ñ'i ver n do- liotii<>'-
Tnoderpo, r o " fri'rrifi» to 
ir, o r fo i " ^ ""̂  •'-
' • ( • n a d o , 1 •* t,< 1, 

r ^ S t c« ^^ ' - " ', 

n . . o . Tía- lili - , -
- o r t ' 'u, do "-ií- r e de 
„ •" /rata C O T Í 3' 

\ I- tO ' 

jo , 46 . bajo. 

1 LOS P R O P I E T A R I O S 
caiúiicos, cuan tos .práot i . 
-a'UPnte q u i e r a n ser lo , 
?. - p ' i q u e a e c e s i t e n de|£;;"fe"j;jo"narríos"o'ñc"ir& si-

iLst ios ú . f lb re ros daben!g^je„ teg . -^ .y^^antés de -oe , 
di-ia^Tc, á la Bolsa .del.! _j.a,3ero y; en ta r imad orea. 
Tv-bi. , t . de los Circuíosi _ i 

C E X T P . O P O P U L . ^ a 
CATÓLICO D E LA' 13Í. 
ÜIACÜJÚAÍSA—-R«y ^ F r ^ . , 
cisco, ».---Hay ofer tas d i 

QUINTÍN RÜIZ DE QAÜÍ 

liBiMiiiiiii jiiBBiiiiiri iiii iWHimiiiiuMMmmMM—mj 

ÊL IDEAJ.' MOMAEQüICO.BoIsa dai iíMm 
.EIJB INCONMOVltíLB" .DE." LA VÍDA' N A C I ' O Í Í A L ! 

Conferen'Cla de p . Félix. L lanos y' Tcirrlglla. 
' S e vende, al precio Se 50 céatim^s," en .el Kiosco 

de S L D É B A T E . • • 

j 

m 

PATEIOTISMO Y CIVISMO 
Se h a pues to á la venta , a i p r e e i o de 50 cént imos, 

ij,& COnferene& i n a u g u r a l del cu r so o rgan izado por 
la. J u v e a t u d Ma-urístai proauniciada por e l íiuistrísi-
mo St. D. AutbÉ!» Golooechea, sobre ©I t e m a ' P a 
t r io t i smo y- eivismo". • ' . ' " 
'• 8€ veitóe-eS" « í i a o ¿ € o ' ¿ e Éi(' DEB-ÁlíS,'''' 

'Bsequío á numiros 

BumrmtorQs. 
»ll"^I^WHflW<MM»|^*Vl|^rtM<WWlJ%Wy ^ 

«MMW^^MMte »%i%%iw^B<Mwii0N<^mÉ»^^nwiWn 

NECESITAN TRABAJO 
CABALLERO' d«:sea • co-

lecacióB. por jjeiodest», Que 
ütta. Velárde , 12, cegcado, 
izquierda. . 

r a t ' i l i ' - o - . , cootaniüa l e ' M O D l í < T V f rancés i . 
Cf>n >TidTé<- ' , Corta, ,'rp--'i*^ I b c c ' ü c a 

.ju,\ '*' - ' . < j r t e d o m . . >J. A."ue'*í,3 
t e s I*. •".-.tí'í'á domlci t k . A.íTUi''íra^ l_r 
H o t o T a r ' a s .. 'óaicoa. t» -
r r a a c , 80, fas.. „ í i tei ior 
dereehft. 

C A K r i X T K R G :con baa-
e« y horramlfettts, •" «frécese 
triaba j a r jornáS; eacarga-

_ ríase de obra por admi-
P&OFIfiSOR de pTime- n is t rac tóa , Madr id ó fue

r a y sesunc"a easeñanaa , 
r epa t r i ado por causa . ds 

"s: ToJsdo, S6 , 'Vic to r iano 
•¿ftrtíhas. 

Ja guer ra , desea l e c c i o a ^ j « S P B ^ C S E pfera acom-
ganar señora 6 seáoritaa; 

Las obxas comple tas dte Donoso Cortea, a a e cues
t a n 50 ptas . , las s d q u i r i r á n nuest rog susor iptores 
por 3 3 , haeieTido ©1 ej icargo d i rec tamente á !a Ad-
m.iaistración d e . E L D S B A T E , .̂  

Nues t ros suscr ip tores de., fuera ' á-a Madrid, re ía l -
t i ráá" 'además, 2 ' p t a s , pa ra"%r í r a a q a é o y • cértiaca'lQ, 

ó í ráducpioLes. Ángel J a -
i don.. Alcalá, 1 8 7 , ' %." iz 

quierda . . , , , , . - .Í'^KKTSOXA, fotia.»!.-.; d e 
SISSOBA. buenog lator-eoafiaüsza, desea . cargo • e s 

mes. üe . ofrece oomtísSfa oüewa; sabiendo OontaW.iH-
6 dirección en casa católl-¡tíad. Razóa ; T a h o n a de 
ca, CostaD.illa Deaanapsra-jla.4, SeBoaUas, 4, ,"'4.,* ' iBr 
dos. " 3 . ba jo 'd '6 r«c l i¿ ' ' Itexi 'or. ' . 

(474); 
A S I S T E N T . l , o f r ; v i 9 

\ano& días sem<iaa. ÍIA. 
zOm: ronda d e Segovia, 23 
m o d e r n o , . 2 . ' (478.) 

•• SESÓKA. pocas, pretea*' 
s ioaes , acompañar í a s e ñ ó . 
r a , señor i t a , den t ro ó fue
ra.-. Divino PastOF, 9,,̂  3i* 
izquierda . (484> 

: /OÍT&OESÍB ." dómioilioi 
m o d i s t a :vestidcs íantas ía ' í 
e í iscpá .•o'oftB.;"Mayor,' A$¡-
t e r c e r o . . . ( 4 8 5 ) 

^;,B"BEH "ch-aúfíeur'"' me., 
cánico , .procedente Cuer^ 
po ,. IngenieroB, o í récese . 
Mayor, ' 1 4 , . s egu i i io ; iz -

,' íft.ulerda, •' • :Í4'86.')' 
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